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INTERIOR 

Não ganhamos para o susto que nos 
pregou o Deodoro, arribando a Lagu­
na, ao sul do pharol de Santa Marma, 
ao qual, como um desesperado, entre­
gue sem movimento ao capricho das 
ondas, pedia soccorro. 

Averiguado o sinistro caso que pôz 
de promptidão, em cruel sobresalto a 
nossa possante marinha, verificou-se 
que não houvera accidente: o navio 
estava são e forte, com as suas mon­
struosas entranhas — o estômago de 
caldeiras e as tripas de tubos — em 
perfeito estado de saúde, mas. . . falta­
va-lhe apenas carvão. E por isso pôz 
a bocca no mundo dos solitários ma­
res, agitando-lhe a serenidade silen­
ciosa com os acenos afflictivos da ban­
deira a meio pau e com os tiros de 
seus canhões. 

Prova que o instincto de providen­
cia nãò andou muito aguçado no em-
prehendimento dessa viagem de cor-
tezia aos nossos queridos visinhos do 
Rio da Pra ta , onde fomos, represen­
tados por uma unidade da nossa força 
naval, dar as bôr.s vindas ao presidente 
Quintana, empossado do poder sem 
bulha e matinada. 

Essa falta de carvão não pode ser 
classificada entre os accidentes pecu­
liares á vida do mar. Um vaso de 
guerra^ou um calhambeque qualquer, 
aprestado para uma viagem de luxo, 
não tem desculpa de esquecer o com­
bustível, como ninguém tem desculpa 
de esquecer o alimento, cuja privação 
é sempre um' caso de violenta força 
maior. 

Mas. . . houve máu tempo na tra­
vessia e lá se foi o combustível, ven­
do-se os valentes marinheiros na dura 
contingência de sacrificarem á voraci­
dade das caldeiras, tudo quanto po-
desse ser queimado. 

Ora, a tribusana, a que se attribue 
o sinistro, deveria figurar no primeiro 
capitulo das previsões corriqueiras, 
porque todo o mundo sabe que não se 
deve fiar naquelles mares irrequietos, 
varidos porpampríros; além de que pre­
cauções se não fizeram para travessias 
bonançosas, cm trauquillos mares de 
leite,ao impulso dás carieias de ventos 
galemos. 

Logo, não ha justificação para a ca­
rência de combustível, que deveria 
ser calculado com sobras para os a-
ccidentes vulgares, a menos que alli 
pela marinha não andem as coisas a 
ração diminuta e magra, mesmo nos 
gêneros de primeira necessidade, como 
deve ser o carvão para os navios de 
guerra. 

Apezar dos testemunhos dignos de 
fé, não se nos abrem os miolos para 
essa justificação que parece encobrir 
coisa muito peior, se é possivel, como 
arriscar aumaviagemde exhibição um 
navio que não esteja em completas 
condições de segurança. 

Este caso veiu em apoio do pessi­
mismo do sr. ministro da marinha, e 
augmenta a dolorosa série de desas­
tres que se figuram sympthomas de 
uma incapacidade chronica, irrepa­
rável . 

* * 
Na administração do sr. Prudente 

de Moraes, que era um santo e um pre­
sidente desconfiado, um constructor 
europeu se propoz a nos dotar com 
uma esquadra de cruzadores do ultimo 
feitio, para completarem um plano effi-
caz de defeza das nossas extensas 
costas no Atlântico. 

O fabricante de vasos de guerra re­
ceberia o custo da esquadra em apó­
lices da divida publica e se submettia 
a condições que tornavam suavíssimo 
a sacrificio imposto á nação para se 
prover de tão formidável armamento. 

O presidente da Republica estudou 
a proposta em todas as suas compli­
cadas minúcias; concluiu que ella era 
excellente, excepcionalmente vanta­
josa ; mas . . . 

— A quem entregaremos esses na­
vios ? — perguntou ao ministro da 
marinha, que não achou resposta a tão 
simples pergunta. 

As perguntas mais simples são em 
geral as que mais embatucam. 

De resto, nesse melindroso ramo da 
administração, andamos como um cha-
vêco sem bússola. O saudoso almirante 
Pinto da Luz affirmou, num pomposo 
relatório, que tínhamos uma porção 
de unidades navaes. promptas á pri­
meira voz ; succede-o o actual mi­
nistro que. muito conhecedor da ma­
téria, declara que essa esquadra, 
não corresponde ás necessidades na­
cionaes. Dahi o projecto dosr. Laurindo 
Pi t ta , censurado por muitos como 
obra sutnptuaria. 

O que nos falta e devemos adquirir, 
com urgência, é gente que não pre­
tenda, como o inglez com o jejum da 
mula, inventar o meio de navegar a 
vapor sem carvão. 

EXTERIOR 

A maluquice da famosa esquadra russa do 
Baltico. dando combate ao rebanho de barcos 
de pesca em tranquil la faina inoffensiva 
no Mar do Norte , suscitou, em toda a Eu­
ropa, uma impress lo de ridiculo mis turado 
de indignação. 

Procura-se a t tenuar a insólita violência 
como o exercicio do direito de visita a na­
vios suspei tos; mas esse nâo é o caso, t ra tan­
do-se de barcos de pesca, que o terror do 
a lmirante russo .suspeitou serem torpedeiras 
ao serviço dos planos destruidores da espi­
onagem japoneza. 

Parece repetir-se um daquelles casos de 
allucinação dos viajantes das remotas eras 
da historia, vendo no mar , mysterioso abys-
mo donde surgiam inopinadamente, á pro­
porção que se erguiam no céo constellações, 
e no horizonte novas, nova-, t e r ras , mon­
stros horrendos, triões e sereias, divindades 
e adamastores empenhados em repellir o 
homem do dominio do oceano. A esquadra 
russa, após muitas sahidas falsas, m;irchas 
e cont ramarchas , encetou a sua viagem para 
o theatro da guerra sob a pressão do pânico, 
vendo inimigos por toda a par te , nas arden-
t ias , como nas sombras da curva crespa das 
ondas. 

Quem assim começa e marcha para o 
theatro da guerra , começa mal. 

A Ingla te r ra , ciosa do seu commercio 
marí t imo, é ferida nos seus mel indres e 
interesses toda a vez que se he apreza um 
navio. Dahi a celeuma que o facto levantou 
no coração br i tânico, que palpi ta no city 
como centro de circulação do dinheiro do 
mundo. 

A imprensa ingleza se assanhou com 
extraordinário impeto; a calma br i tânica 
desappareceu numa agi tação patriótica,^e o 
Times,o orgâo dos mi l l ionar ios .dagente que 
tem a perder , deixou a sua gravidade para 
dizer : que se a Rússia não exprimir á GrS-
Bre tanha , antes de 24 horas o seu pezar pela 
t r is te oceurrencia, e não apresentar descul­
pas , compromettendo-se a completas repa­
rações, a nação ingleza espera do seu go­
verno a lguma coisa mais que simples pa­
lavras . 

Xa conjuncçâo em que se acha, a Rússia 
dar ia todas as satisfações, faria tudo pa ra 
não exacerbar o leopardo e evi tar que o o-
pportunismo de John Buli t i re maior par t ido 
da oceurrencia. Quando muito,se submet terá 
com um protesto platônico, como no caso 
do Thibe t . * • * 

Da guer ra não ha novidade.^. < >s dois 
exércitos acampam nas margens do Sha-ho 
e as posições oecupadas nâo compensam 
a horrível carnificina que c > t " U a offensiva 
de Kuropatk ine . A ul t ima ba ta lha disfal-
cou as fileiras russas er.i mais de treze mil 
homens mortos. 

O Deus dos exércitos parece que não fez 
a inda as pazes com o Csar . v** 

FOJUCAN 
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NEM MEL NEM CABAÇA 

Suum cuique tribnere 

O sonho doirado, a suprema aspi­
ração da meiga consorte do Azevedo, 
era possuir uma casa, libertar-se do 
abutre do aluguel, companheiro voraz 
de cama e meza, a extorquir-lhe, todos 
os, dias cinco mil reis, quasi tanto quan­
to custavam os meios de alimentação da 
exemplar e venturosa família. Foi por 
isso de festa, de indizivel alegria, o 
memorável dia em que Azevedo, ao re­
gressar do trabalho, impando de sa­
tisfação, como um victorioso, annun-
ciou a surprehendente conquista. 

— Aqui tens, mulher querida, disse 
elle, estendendo-lhe, com um largo 
gesto de orgulho, u n grande envelope 
—o teu sonho, o teu impossivel reili-
sado.. . Temos casa, muito nossa, uma 
pechincha que Deus me deparou em 
hasta publica no juizo federal. 

E mostrou á mulher atônita, tremula 
de júbilo, mal acreditando no que via 
com os formosos olhos desbordantesde 
lagrimas, a carta de arrematação,con­
decorada de estampilhas multicores, 
documento da compra com todas as 
formalidades legaes de uma casa na 
rua de. . . n. 45. 

Amélia abraçou-o numa immensa 
effusâo grata; beijou-lhe o rosto bar­
budo, e murmurou, com um longo sus­
piro de allivio: 

— E ' um pezo que me tiras da ca­
beça, esse maldito aluguel mensal. 
Deus seja louvado, Deus te abençoe, 
maridinho de minha alma... 

— Foi-se tudo; foram-se as eco­
nomias— observou Azevedo, mas. . . 
somos proprietários... 

E contou como por um propicio 
acaso, sem competidores, conseguira 
arrematar uma casa daquellas, um pa-
lacete que rendia duzentos mil reis por 
mez, todo de pedra e cal, muito bem 
acabado, com obras de esquadria que 
erão uma especialidade. O caso era tão 
extraordinário, que se lhe figurava um 
milagre, um especial favor de Deus. 

Amélia preferiria uma chácara, cheia 
de arvoredo frondoso, com um pomar, 
uma horta, e, para os meninos brin­
carem ao ar livre, um delicioso jardim, 
que ella trataria com desvelo, cortado 
de ruas calçadas de seixos, com o rio 
minúsculo, povoado de peixes doirados, 
a se contorcer por entre as roseiras 
olentes, passando por baixo de peque­
ninas pontes rústicas de madeira fin­
gida em cimento e ferro, e precipitando-
se numa rumorosa cascatinha forrada 
de musgo avelludado. Mas, não estava 
por isso menos contente com a sua 
sorte: a casa daria bastante para alugar 
a chácara. 

* 
* * 

No dia seguinte Azevedo, foi visitar 
o inquilino. Subiu, com ares de quem 
entra no que é seu, as escadas; bateu 

palmas sonoras, e, introduzido na 
sala por um criado, ficou, durante al­
guns minutos, examinando o assoalho, 
o tecto, as portas, o papel das paredes, 
tudo limpo e pollido, denotando o zelo 
e os bons costumes do morador. 

— Sim, senhor—balbuciou elle — 
este é pichoso, conserva com solici­
tude o alheio. 

— Que deseja?—disse-lhe o inque-
lino, apparecendo em trajo matinal-— 
Faça o favor de sentar-se. 

— Desculpe vossa senhoria o incom-
modo. A demora é pouca... Eu. . . vim 
participar-lhe que de hoje em diante 
deve pagar a mim o aluguel, que fica 
elevado a duzentos ecincoenta mil reis. 

— O aluguel?...—exclamou o outro, 
assombrado, como se estivesse diante 
de um louco. 

— Sim, senhor. Comprei-a em hasta 
publica... 

— Não é possivel... O senhor está 
sonhando... 

— Como não é possivel!?. Aqui tem 
a carta de arrematação feita num exe­
cutivo fiscal para pagamento de impos­
tos. . . 

— Eu nada devo á fazenda nacional, 
graças a Deus—retrucou o homem 
encolerisado. 

— E essa?. . Fui sempre pontual 
para não pagar multas. Ha, por força, 
engano.. . Ora, espere... 

Pouco depois,voltou comum masso 
de papeis cuidadosamente dobrados e 
amarrados por uma fita vermelha: erão 
recibos impressos de quitações de im­
postos, décimas, pennas d'água e 
os documentos de acquisição do prédio. 

— Nada tenho com isso—concluiu 
Azevedo, depois de passar desdenho-
samente os olhos pelos documentos— 
Comprei a casa á justiça, que não se 
engana. Está muito bem comprada 
com todas as formalidades... Vossa 
senhoria que se avenha com a jus­
tiça. . . 

— Eu, não. A casa é muito minha. 
Daqui não saio nem á bala. 

Esta expressão estava, naquelle 
tempo, muito consagrada pela super­
stição politica. 

— Pois ha de sair por mal, tocado 
pelos officiaes de justiça—intimou Aze­
vedo, desconcertado pela resistência do 
seu inquelino—E... passe muito bem— 

* 

Verificou-se que houvera engano no 
lançamento, em conseqüência de uma 
reforma de numeração, feita em placas 
esmaltadas. O prédio devedor tinha o 
numero 43, e era muito inferior ao que 
fora vendido. 

Azevedo fez medonho barulho, por­
tou-se com irreverência no augusto re­
cinto do pretorio, tal foi o seu ator-
doamento, quanto se convenceu do 
terrível engano e que o proprietário do 
prédio n. 43 estava, por sua vez, quite 
com o erário da Republica. 

— Como ha de ser agora, senhor 
juiz ? — inqueriu elle, acabrunhado, 
quasi em pranto. 

— O senhor tem razão, mas eu não 
posso ex-officio reformar o que está 
feito em processo findo. 

— E o meu dinheiro, os meus trinta 
centos que representam privações sem 
conto, sacrifícios enormes?... Então a 
gente se fia da justiça, compra uma 
coisa que ella vende em voz alta na 
porta da rua ; compra de boa fé ; e, 
agora, sem mais nem menos, a justiça 
diz que houve engano, que eu tenho 
razão, mas não me pode restituir o 
meu dinheiro, o preço, os impostos 
e as custas 1... 

—'Tem razão—ponderou o juiz, que 
alMfcva um rijo caracter ao mais pie­
doso coração.—O senhor não perderá 
o seu dinheiro; mas é indispensável 
promover pelos meios legaes a re­
stituição do que pagou.. . 

* 

Azevedo partiu praguejando contra 
a justiça, geiticulando com gestos 
desordenados, voltando-se repetidas 
vezes de punhos cerrados, ameaçado­
res , para o immundo pardieiro onde 
funccionavam tribunaes. 

Em casa, a sua indignação rubra se 
transmittiu á mulher que, em con­
traste com a doçura habitual, as ma­
neiras meigas, entrou a dizer injurias 
contra a Republica, governada por la­
rápios, gatunos indecentes, que estor-
quiam, por meios indignos, dinheiro á 
gente honrada. 

— No tempo da monarchia — ex­
clamava a excellente senhora, esbra-
gada de rancor — casos desses não se 
dariam, nunca se deram.E,quando tal 
acontecesse, a gente ia queixar-se ao 
Imperador, que hão pactuava com 
bandalheiras. Hoje. . . é isso que se está 
vendo: Ajustiça vende o que lhe não 
pertence e nós, que caímos na asneira 
de comprar, ficamos ás cascas, vamos 
nos queixar ao bispo ,ou chorar na ca­
ma o nosso dinheiro roubado.. . E ' um 
horror, uma pouca vergonha.. . 

E a pobre, sacudida de commoção, 
abrigou-se, suífocada pelo pranto, no 
seio do marido. 

* 
* * 

Azevedo propoz uma acção para ha­
ver o seu dinheiro. 

Correram sem incidentes, por mera 
formalidade, todos os tramites do pro­
cesso, mas afinal o procurador da Re­
publica, para não marear a sua legi­
tima reputação de funccionario zeloso, 
esgaravatou umas tantas nullidades 
que, repellidas pelo juiz do feito, fo­
ram decretadas na instância superior. 

O pobre homem tinha carradas de 
razão; era evidente, palpável, indis­
cutível a injustiça; mas a ethica pro-
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fissional impunha o dever de oppor 
todos os embaraços á restituição do 
dinheiro recolhido por qualquer titulo 
aos cofres públicos. 

Assim o exigiam os sagrados inte­
resses da União. 

Dinheiro, que entra no ThesouroNa­
cional, é como alma caida no inferno. 

Resignado a esse novo golpe, Aze­
vedo pagou as custas, propoz nova 
acção e obteve sentença favorável ; 
mas, por seucaiporismo aconteceu que 
o presidente desta Republica, cuja orga­
nisação assenta na pedra angular da 
independência dos poderes, passasse em 
substancial mensagem, um pito nos 
juizes que decidiam contra a União. 

Era indispensável que a Justiça, se­
cundando os patrióticos esforços^âo 
governo, desse pancada de cego. 

De outro modo, toda a renda naci­
onal, sempre augmentada pelo abuso 
de contribuições oppressoras, seria 
insufficiente para pagar as conseqüên­
cias funestas dos desastres das admi­
nistrações desorientadas, da desidia, 
da ignorância, da concussão de fun-
ccionarios, da crueldade, da selvageria 
dos agentes do governo ao serviço da 
politicagem, de todos os erros e vicios 
que estavam desmoralisando e desor-
ganisando o mechanismo social. 

Essa exortação, impregnada de pa­
triótico zelo pelos mais transcendentes 
interesses da Pátria, não podia deixar 
de echoar como uma ordem, nas serenas 
regiões da Justiça, soberana, indepen­
dente. E como era indispensável aca­
bar com as indemnisações, com as re­
parações de direitos violados, comas 
restituições de impostos arrecadados 
íllegalmentepelo minotauro do fisco,a 
Justiça suprema desatou do augusto 
rosto a venda mythologica para ver 
melhor e trucidar, inexoravelmente, 
tudo quanto cheirasse a pretenção 
contra o estado, principalmente a pe­
dido de dinheiro do Thesouro Na­
cional. 

O Congresso, por sua vez, fiel á sua 
missão de instrumento subalterno do 
governo, decretara a mais cabal des­
confiança nos arestos, impondo o pa­
gamento dos julgados com desconto 
de ohzenario, estabelecendo umas tan­
tas providencias para embaraçar com 
nugas de vilissima chicana a exe­
cução de sentenças contra a União, ou 
vencer os litigantes pelo cansaço, pelo 
desespero. 

A justiça para manter o essencial 
equilíbrio dos poderes se submetteu a 
tudo; engoliu, de cara alegre, todos 
esses absurdos monstruosos. 

A causa de Azevedo por via de ap-
pellação obrigatória para os Procura­
dores, sob pena de demissão, chegou 
á instância augusta, á sagrada acro-
pole da Justiça, precisamente no pe­
ríodo de maior exacerbação do sagrado 
zelo pelo intangível dinheiro nacional. 

No julgamento, houve azeda discus­

são entre o relator e Covarruvias, que 
perturbou a placidez do recinto com 
phrases enérgicas, contundentes como 
pedradas; bradou contra a rude injus­
tiça, qualificou vandalica extorsão a 
negação daquelle direito, demonstrado 
pelo facto, assente em razões inexpu­
gnáveis, de evidencia deslumbradora ; 
não logrou, porém demover de seus 
inexpugnáveis reductos de idéas ina­
baláveis, de resoluções preconcebidas, 
os collegas que, indifferentes á escara­
muça, ao tiroteio da discussão, con­
versavam sobre coisas innocentes —as 
conseqüências de um ataque de influ-
enza, as tyrannias de um rheumatis-
mo, a exarcebação das hemorroides ou 
algum engraçado caso de politica. 

Covarruvias perdeu a seu rico latim: 
os transcendentes interesses nacionaes 
foram mais eloqüentes e o gladio le­
gendário cumpriu, fatídico, o seu dever 
de instrumento da restauração das 
corruidas finanças da Republica. 

Foi reformada a sentença appellada 
para ser o autor julgado carecer da 
acção. 

* * 

Foram assim burladas as mais que­
ridas aspirações, o sonho de oiro da 
pobre Amélia Azevedo. 

Esse golpe desequilibrou as finanças 
do casal e o voraz abutre do aluguel 
continuou a roer-lhe as economias, a 
beber-lhe o suor do rosto. 

Nem prédio,nem dinheiro. Nem mel 
nem cabaça... 

CUJAS 

OS TREZ PERÍODOS DO GOVERNO 
REPRESENTATIVO E CONSTI­
TUCIONAL NO BRAZIL 

Differem profundamente, entre si, 
os trez períodos de governo represen­
tativo e constitucional no Brazií. 

Não dominam, em cada um delles, 
os mesmos princípios ; não regulam as 
mesmas praticas ; não prevalecem as 
mesmas idéas. 

O regimen do primeiro reinado, todo 
excepcional, não é, de certo, idêntico 
ao da Regência, que se lhe seguiu. A 
revolução de 7 de abril abriu entre 
elles um vasto vallado de separação, 
que também divide o segundo reinado 
e os dous precedentes. 

Donde provem esta differença. esta 
variação na pratica do mesmo sys­
tema de governo,fundado desde a pro­
mulgação da Carta Constitucional de 
25 de março ? 

Questões de historia, que só podem 
provocar a curiosidade dos amadores 
da archeologia. . . 

Que interesse podem ter as novas 
gerações em conhecer a explicação 
desses phenoirenos sociologico-poli-
ticos ? 

O rsgimen do passado nem siquer 
tem applicação no preaente; j á passou 
da moda. Delle não pode porvir ne­
nhuma licção para os homens novos, 
que se occupam dos negócios públicos. 
Ao regimen actuai, as praticas do pas­
sado são inúteis, ou absolutamente 
estranhas. Como, porém, ha muita 
gente, que estuda as instituições da 
liberdade antiga de Athenas e de 
Roma, é provável que estas questões 
de politica histórica encontrem alguns 
devotos. 

Antes de procurar a explicação do 
phenomeno, convém verificar a exis­
tência provada d'alguns factos ; ter 
como que uma vista rápida do pas­
sado. 

Não seria temeridade affirmar que o 
governo do primeiro reinado — nunca 
foi constitucional, isto e, limitado pela 
lei, sujeito na esphera de acção, que 
lhe era facultada. Pelo contrario, foi a 
orolongação da monarchia tradi­
cional, arbitraria, absoluta c irres­
ponsável. 

Resultavam esse illimitado poder, 
essaomnipotência, que eram a prero-
gativa da Realeza de direito divino — 
de duai ordens de circumstancias : l* 
— da tradicção antiga ainda religi­
osamente respeitada ; 2? da ausência 
de Constituição e de câmaras legisla­
tivas desde 1823 até 1826, quando, 
pela primeira vez, funecionou a As-
sembléa-geral. 

E ' fac to incontestável que, durante 
este período, o governo procurava 
normas em sua vontade, ou na tradição 
da antiga Realeza. Os homens, que pre-
ponderavam na scena politica, eviden-
terrent*; não tinham outra educação : 
alguns, como José Bonifácio, reputado 
o mais sábio, seguiam as praticas es­
tabelecidas pelo despotismo, ás vezes 
— insano — do ministro de d. José I ; 
do ministro, que foi um déspota da 
peior espécie, porque fazia o mal sob 
o pretexto de querer o bem : theoria, 
que José Bonifácio realisou como pa-
triarcha, fundador da Independência e 
iniciador da liberdade civil e politica, 
que a colônia brazileira ignorava até 
a vinda de d. João VI . 

Ora, si quizermos ver como princi­
piou a funecionar o governo represen­
tativo no Brazil. recorreremos aos do­
cumentos, que subsistem e que são 
fontes históricas, onde devemos beber, 
ou estudar os acontecimentos da epo-
cha — eseas fontes são : os actos do 
governo e os Annaes parlamentares, 
porque a historia só virá mais tarde e 
ainda incompleta e deficiente. 

Na Assembléa Constituinte de 1S23, 
t"do é quasi novo, no exercício das 
funeções. 

Não havia dantes, na metrópole, e*--
chola de politica parlamentar ; os 
nossos homens, portanto, não estavam 
preparadas a exercel-as. 

Em sua maioria, a Assembléa Cons-
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stituinte era formada de homens bons, 
mas de medíocre instrucção : não 
havia, nesse cardume de improvisados 
legisladores, um homem superior, 
como Mirabeau, que desde a reunião 
dos Trez-Estados, imprimiu n'assem-
bléa, feliz orientação pela energia 
da vontade, pela supremacia do ta­
lento, pela profundeza da sciencia e 
pelo poder irresistível da palavra 
inspirada. 

Os homens mais distinctos por al­
guma illustração, adquirida, ou nas 
secretarias d'Estado em Lisboa, ou 
no professorado, como os Villela Bar­
bosa, Carneiro de Campos, Baependy, 

i Santo Amaro, e José Bonifácio (que era 
j completamente nullo nas luctas da pa­

lavra na tribuna parlamentar) — taes 
homens não reuniam as condições, que 
abundavam no Conde Gabriel Honoré de 
Piquetti , o maior orador da Revolução 
franceza de 1789. No meio da nossa 
assembléa, pretendia avultar, impon-
do-se pelo arreganho e fatuidade — 
Antônio Carlos de Andrada, que tinha 
ímpetos oratorioos, que deslumbra­
vam os auditórios inexperientes. 

Assim que, nos Annaes da Consti­
tuinte de 1823, o vulto, que refulge 
imponente em todas as occasiões, é do 
antigo magistrado d'Olinda, victimado 
patriota da revolução de Pernambu­
co de 1817 e prezo, acorrentado nas 
cadeias da Bahia. 

Antônio Carlos, logo nas primeiras 
sessões, absorve attenção da noviça 
Câmara e conquistou a fácil e frivola 
admiração do auditório das galerias, 
que então ficavam repletas e eram 
curiosas. 

Elle suscita e discute todas as ques­
tões. Elle opina dogmaticamente. Elle 
ensina, reprehende e reprova. E ' um 
professor imperioso e irritadiço, inex­
orável, dirigindo discípulos submissos. 

Mas o que, hoje, nos sorprehende — 
após um esoaço de 81 annos decorri­
dos — não é a fatua pretenção, nem a 
ostentosa rhetorica de Antônio Carlos, 
é a futilidade das questões ; é o tom 
da discussão ; é o estylo guindado, 
que nos faz rir, mas que arrancava, 
outrora, calorosos e infrenes applau-
sos, e fazia com que, quando o orador 
transitava pelas ruas da cidade — a 
multidão estacasse deslumbrada e res­
peitosamente o mostrasse com o dedo, 
dizendo — eis ahi o grande orador ! 

Dessa palavra, si foi flama, só resta 
um mesquinho resíduo de cinzas... 
mas o nome do orador, honrado pela 
estima publica e engrandecido pela 
tradição, perdura em nossas memó­
rias, qual uma das glorias da tribuna, 
ainda que a severidade da critica bote 
um pouco dágua na fervura do en-
thusiasmo. Si estas notas, que es­
crevo ao correr da pluma, não fossem 
destinadas a viver, como a rosa do 
velho poeta Malherbe. eu me daria ao 
trabalho de abrir e compulsar os vo­

lumes dos — Annaes — colhendo, aqui 
e acolá, algumas flores da afamada 
eloqüência, para offerecel-as aos admi­
radores, nas novas gerações, afim de 
que não sejam echos da tradição, quasi 
sempre inconsciente ; ao contrario 
possam fallar e julgar — cum scientia 
atque conscientia. 

Darei, todavia, um ligeiro excerpto, 
que sirva de amostra e justifique a 
minha critica. 

Na sessão preparatória de 30 de 
Abril, discutiu-se o cerimonial, com 
que s. m. Imperial, deveria ser in­
troduzido e recebido no recinto da as­
sembléa dos Representantes da nação. 
O debate foi fútil, mas ardoroso. O 
padre Dias, deputado d= Minas Geraes, 
derramou-se como uma vaga esten­
dendo-se em arenosa praia. Tratando 
do assumpto, opinou « que a posição, 
que se deve designar seja distincta, 
mas no mesmo plano, onde estiver o 
presidente d'assembléa, cabeça in­
separável, naquelle acto, do corpo 
moral, que representa a nação, sobe­
rana e independente, e deixaria de o 
ser, quando tivesse superior. » 

A estas pieguices do Reverendo 
mineiro accode Antônio Carlos, exer­
cendo o seu magistério parlamentar : 
ergue-se de súbito, com a fronte ar-
raiada de luz e com os olhos flamme-
jantes de inspiração, e brada — « sr. 
presidente, eu estava preparado para 
ouvir portentos nessa assembléa, vi­
vemos na edade das maravilhas e 
somos mui pouco illustrados para não 
ferverem entre nós os milagres. Con­
fesso, porém, que o que ouço passa 
toda minha espectação, comquanto 
grande ella fosse, etc.» 

Os leitores queiram ir notando que 
o vêzo de grandiloquas phrases brilha 
e inspira as hyperboles da rhetorica 
andradina. 

Antônio Carlos as requinta no de­
senvolvimento do discurso ; elle ver­
gasta o costado do pobre sacerdote 
das alterosas montanhas de Ouro 
Preto a tal ponto, que o padre Muniz 
Tavares, deputado pernambucano, 
corta pela controvérsia do modo seguin­
te — « acabemos com isso ; deixemos 
questões infructuosas ; não queiramos 
fomentar a desordem no principio 
dos nossos trabalhos (muitos apoi­
ados.» 

As hyperboles, porém, não são de 
fino e apurado gosto; as f ri oleiras pro­
feridas pelo prebystero Dias não de­
viam ser guindadas á altura de porten­
tos, nem este vocábulo pôde lhes ser 
applicado com propriedade. Não se 
comprehende como fervem milagres. 
Um milagre é um facto rarissimo, de-
rogação da lei permanente da natu­
reza; logo exclue aidéa de abundância; 
é nesse sentido de quantidade, que o 
orador emprega o verbo — o que real­
mente não passa dum dislate. Ainda se 
deve notar que os milagres não de­

pendem do Estado de mais, ou menos 
illustração: a alteração da lei natural 
tem outra causa efíiciente, que a reli­
gião, por exemplo, attribue ao poder 
de Deus e a sciencia, ou explica, ou 
ignora; mas o orador, que devia saber 
dessas cousas, é um espirito altaneiro 
e desordenado, que ama as palavras de 
penacho, segundo Aristophanes j á no­
tava em oradores e escriptores gregos, 
que aliás não eram fecundos de idéas 
originaes, ou próprias. 

«Eu, sr. presidente, estou persua­
dido que no systema constitucional 
não só se deve ser liberal, mas até pró­
digo de honras, glorias e esplendor 
para com o monarcha; só econômico 

| de poder— poder quanto baste para o 
exalto desempenho das funcções, que 

I lhe attribue a Constituição, e não de 
mais, que lhe facilite a oppressão dos 

I outros poderes egualmente consti-
\ tuidos, mas gloria, mas apparato, que 

inspire respeito, avizinhe-se á divin­
dade.» 

Deixando de parte a infantil theoria, 
que Antônio Carlos professava num 
Parlamento, que se reputa o represen­
tante da sobefania nacional e no mo­
mento, em que a nação rompe o jugo 

' s ecu -a rda monarchia dedireito divino, 
notemos que elle restabelece essa 

. crença, ensinando que o monarcha avi-
sinhe-se á divindade. 

Elle arrogava-se a autoridade de 
leccionar os noviços políticos, que o 
escutavam convictos da supremacia do 
seu talento e deslumbrados pelas scin-
tillações de sua sciencia. Mas, a fra-
cção, verdadeiramente illustrada e de 
critério, não,deixava de sorrir, á so-
capa, vendo as estrepitosas ostentações 
das fanfarronadas de liberalismo e de 
irreflectida e humilhante idolatria mo-
narchica. 

O Imperador aprendia com taes 
mestres a continuar a crer que era o 
herdeiro e o representante da realeza 

' consagrada, no campo memorável de 
Ourique, por milagrosa manifestação 
da Providencia Omnipotente. Antônio 
Carlos foi ao cumulo, considerando os 
ministros de modo que provocou a se­
guinte replica. 

«Não deixarei passar nunca a idéa 
— (falia o secretario França) — a idéa 
de que os ministros secretários de Es­
tado sejam servos do Imperador: esta 
idéa é anti-constitucional e contraria 
aos princípios do Direito Publico; que 
temos abraçado. 
~* Os ministros, secretários de Estado 
são grandes magistrados do poder exe­
cutivo, responsáveis á nação pelo que 
obram em razão de seu ofiicio, ou 
cargo, e não podem em tal qualidade 
ser considerados como servos do Im­
perador. Si este, pois, deve entrar na 
Assembléa acompanhado somente de 
seus creados principaes, não podem 
entrar neste cortejo os ministros se­
cretários de Estado». 
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Assim rebatidos os frivolos concei­
tos do mestre, eis que Antônio Carlos 
precipita-se na tribuna e diz : — 
«Pasmo de não ser entendido, cuidei 
que faliei claro, mas enganei-me. Eu 
chamei e ainda chamo aos ministros 
de Estado — servos do Imperador — 
não do Imperador como indivíduo, 
mas do Imperador como poder polí­
tico...»— Depois de fazer umas gongo-
ricas distinções, conclue — «Sr. presi­
dente, os agentes do poder executivo 
são servos, não do homem, mas da di­
gnidade, mas da coroa: esta é a lin­
guagem, de que se servem os livros 
inglezes e que nem os Hampdens, nem 
os Pyms acharam derogatoria do ca­
racter daquelles, a quem se applicava.» 

O contraste, entre os dous oradores, 
ê evidente. O critério do secretario 
pulverisa a indigesta erudição, com 
que Antônio Carlos pretende fazer 
prevalecer a sua opinião e ainda ficou 
pulverisadoirremessivelmente, quando 
Carneiro de Campos, tomando a pala­
vra, espressou-se desta sorte. — «Sr. 
presidente, prescindo da questão sus­
citada entre os dous illustres depu­
tados, que ultimamente faliaram, se 
porventura os ministros de Estado se 
podem chamar servos da coroa: recor­
rerei a outro principio para demon­
strar que não devemos approvar o ar­
tigo do projecto, que os exclué da en­
trada nesta caza no solemne dia de sua 
installação. Os ministros de Estado, 
sr . presidente, verdadeiramente não 
são creados do Imperador, nem tam­
bém officiics de sua casa. Elles exer­
cem um poder político, são membros 
do poder executivo, este é um dos po­
deres soberanos e nesta qualidade 
não se lhe pôde negar a entrada nesta 
augusta assembléa, quando se installa 
a representação nacional para exercer 
as augustas funeções do poder sobe­
rano de legislador. (Foi geralmente 
apoiado).» 

Carneiro de Campos foi depois mar­
quez de Caravellas e ministro de Es­
tado diversas vezes, senador do Impé­
rio , regente com Vergueiro e o general 
Lima e Silva (Reg.Pro .de 7 de Abril). 
E r a , talvez, o espirito mais culto nas 
sciencias políticas, administrativas e 
econômicas no primeiro reinado. E ' 
ainda o único orador, cuja leitura é 
proveitosa. Não se pôde deixar de 
admirar-lhe a erudição vasta,profunda 
e luminosa. Dos assumptos, que dis­
cute, mostra-se inteirado. Parece não 
ignorar o complexo das sciencias do Es­
tadista e publicista no seu tempo. Não 
posso avalial-o, como orador parla­
mentar; falta-me um dos elementos — 
a palavra e o gesto, instrumentos po-
derosisismos da acção oratória. 

O que resta delle nos Annaes, dá-lhe 
j ú s ao primeiro logar no Parlamento 
Constituinte de 1S23. 

E ' de crer que tivesse sido conside­
rado digno de occupal-o pelo valor dos 

seus discursos, pela importância das 
questões, que soia illuminar com as 
luzes de sua sciencia. E ' provável que 
voltemos a estudar essa physionomia, 
na qual sobresahe a pallidez; na qual 
diviza-se o reflexo da meditação pa­
ciente e silenciosa do claustro de São 
Bento na Bahia, onde elle fez profissão 
de fé. 

Si os leitores attentarem bem nos 
excerptos, que publicamos, poderão 
fazer uma idéa do que valia a Assem­
bléa Constituinte de 1823. Poderão 
imaginar qual o typo do regimen repre­
sentativo constitucional, regido se­
gundo as superficiaes e frivolas theo­
rias, expendidas por Antônio Carlos e 
pelas praticas administrativas de José 
Bonifácio, reputado — grande sábio — 
quando, na verdade, não era mais do 
que um notável naturalista, que não 
era orador, ou estadista, nem liberal e 
muito menos republicano (1). 

Como homem de Estado, foi uma 
nullidade. Prova-o o desastre do seu 
ministério, posto por terra por uma 
mulher ignorante, mas que se mostrou 
superior ao ministro em habilidade. 
Quando se pensa no modo, pelo qual 
voou pelos ares o primeiro ministério 

í do primeiro reinado, ao leve impulso 
do gracioso pé da M.deS. ,não se com-
prehende como se creou para José Bo­
nifácio a nomeada de estadista e de 
sábio político!... 

Que idéa devemos fazer dum esta­
dista, que governou de modo que cahiu 

^vergonhosamente ? De que quilate 
seria a sua proficiência politica ? Qual 
a penetração e a lucidez de sua in­
tuição ? Nada previu, nada evitou, 
nada acautelou; foi surprehendido e 
esmagado; representou o papel do ca­
pitão, que responde — não cuidei... 

Poderão attribuir o estrondoso des­
astre ás difficeis circumstancias. do 
tempo; estas circumstancias, porém 
não devem ser invocadas, por que pro­
vam contra o ministro decahido. Ellas 
lhe eram muito favoráveis e o desastre 
não podia provir, sinão da inépcia do 
palinuro, que dirigia a náu do Estado. 

Com a demissão do ministério de 16 
de Janeiro de 1822, foi dissolvida vio­
lentamente a Assembléa Constituinte, 
que, dirigida pelos Andradas, não 
teve a capacidade, nem o patriotismo 
de organisar o governo constitucional 
e representativo do paiz, que neste 
havia depositado a mais viva espe­
rança e completa confiança. 

Veremos, noutra oceasião, como as 
circumstancias favoreciam a José Bo­
nifácio, aquém faltaram somente a 
aptidão e a sciencia do governo. 

1 Elle soffreu, por outros lados, as 
I conseqüências das praticas e das dou-
! trinas, em que educou e largamente 
\ corrompeu a vontade prepotente e ar-

(1) Vide a carta de José Bonifácio contra 
os republicanos. 

bitraria de Pedro I. Pode-se, esmeri-
lhados e apurados os factos,duvidar si 
a intervenção de José Bonifácio foi be­
néfica, ou funesta á causa da liber­
dade, no primeiro período da funda­
ção do regimen de governo constitu­
cional e representativo no Brasil. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

8CIENCIA E INDUSTRIA 

DIETA DE SAL 

Deve-se ao professor Ch. Richet e 
ao dr. Toulouse,a primazia na demon­
stração da acção precisa da hypochlo-
ruração, provando que era possivel di­
minuir, na metade, a dose de bromureto 
de potássio, que jugúla as crises dos 
epilépticos, supprimindo o sal adei-
onado e limitando a duas grammas, o 
sal dos alimentos, dieta que os doentes 
supportam sem esforço. 

Essaulowe Kaupp verificaram que, 
supprimindo o sal,diminuía considera­
velmente a albumina dos Albuminu-
ricos; e os trabalhos mais recentes de 
Widal e Lemierre, de Widal e Javal 
demonstraram a admirável acção da 
dechloruração nas nephrites, e sua in­
fluencia sobre a diminuição dos cede-
mas. 

Na sessão de 10 de julho ultimo, na 
sociedade de biologia, elles apresenta­
ram observações importantes. 

Um primeiro brightico, ligeira­
mente cedematoso, foi alimentado, du­
rante uma semana, com 400 grammas 
de pão, 300 de carne, 50 de batatas e 
15 a 20 de sal. A albuminuria estava 
fixada de 9 a 10 grammas. 

Depois, durante 28 dias, continuou 
o mesmo regimem com suppressão do 
sal. Ao cabo de 18 dias, a albuminuria 
cairá a 2 grammas. Administraram-lhe 
de novo o sal, e logo augmentou a al­
buminuria. 

Um outro brightico comeu o que 
quiz, mas sem sal e sem leite: desappa-
receram os cedemas e a albumina se re­
duziu a uma gramma. 

O terceiro doente, com albuminuria 
de quatro grammas, submettido ao re­
gimen lácteo, foi entregue á nutricção 
commum do hospital com muito sal. 
Em conseqüência, a albumina subiu a 
13 grammas. Mudando para o regimen 
da suppressão de sal, a diminuição de 
albumina chegou a 150 grammas. 

Em um doente atacado de nephrite 
diffusa com cedemas enormes, o regi­
men carneo, com dechloruração lhe fez 
perder em 17 dias, 37 kilos de oedema. 

Outróra prescrevia-se, unicamente, 
leite aos brighticos, porque a obser­
vação demonstrava a eflicacia desse 
gênero de alimentação. O leite contem 
vestígios de sal, mas não era elle, e 
sim a dechloruração, que agia de modo 
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favorável. O regimen debilitante do 
leite, os drs. Widal e Javal o pro­
vam . pode ser substituído pelo de carne, 
comtanto que se supprima o sal. 

&, na verdade, curioso observar o 
effeito de pequenas quantidades de sal 
sobre os cedemas e a producção de al­
bumina. Ellas bastam para modifiear 
as troças osmoticas na economia. 

Até hoje é o chlorureto de sódio o 
único sal, cujo papel está bem estudado. 

Os effeitos de desmineralisação do 
organismo em chlorureto somente fo­
ram conhecidos pelos physiologistas 
depois de 1899 ; entretanto, havia 
muito tempo, era utilisado empirica-
mente. O dr. Legrain notou que, entre 
os kabylas e os israelitas da região de 
Bougia, se tratavam as moléstias chro-
nicas, sobretudo as inflamações por uma 
cura de quarenta dias com tisanas de 
salsaparrilha, com dieta de sal. Um 
processo idêntico fora observado pelo 
dr. Romary entre os indígenas do Dje-
bel-Amour. 

Entre os árabes, o tratamento iodu-
rado de certas moléstias é acompa­
nhado de dieta de sal, durante quarenta 
dias, com muita efficacia. 

Si assim é,e está confirmado aqui, no 
Rio de Janeiro, em vários casos da cli­
nica dos drs. Chapot Prévost,Figueire­
do Rodrigues, e outros, devemos atten-
der muito á dose de sal, da qual abusa­
mos, que tem grande influencia sobre a 
saúde. 

Parece horrível a dieta de sal ; tem 
se, porém, verificado que, vencida a 
repugnância ao insulso nos primeiros 
dias, os doentes se habituam, facil­
mente , a ella. 

A P H O T O T H E R A P I A 

A 25 de Setembro ultimo, falleceu em Co-
penhague o professor Finsen, em plena ma­
turidade promettedora de grandes conquis­
tas scientificas. 

Todo o mundo conhece o seu processo de 
cura pela luz. Observando a acção das cores 
sobre o organismo nervoso e epidérmico, e 
acompanhando os estudos feitos em 1889 pelo 
professor Widmark soore a acção inflama-
toria da luz ultravioleta sobre a pelle, Finsen 
aperfeiçoou os resultados até então obtidos, 
e inventou a phototherapia, interessante 
ramo da radiotlierapia, a acção curativa da 
electricidade á distancia. 

O facto não era novo : na edade média 
já se haviam comprovado certos effeitos das 
cores sobre os tecidos. Mais tarde, o rei Hen­
rique VIII, atacado de varíola, foi transpor­
tado para uma câmara forrada de vermelho. 
Durante a guerra da independência da Ame­
rica do Norte, observaram os médicos que pre-
sioneiros, victimas daquella moléstia e alo­
jados accidentalmente numa adega, melho­
raram consideravelmente, cessando logo a 
febre e seguindo-se melhoras que se attri-
buiram ao contraste das bruscas mudanças 
de luz. 

A theoria essencial do methodo de Finsen 
consiste, principalmente, na destruição, por 
meio dos raios ultravioleta, das bactérias 
residentss na pelle. Elle obteve curas mara­
vilhosas no tratamento do lúpus, que é uma 
tuberculose da pelle ; mas, os resultados pa­
rece estarem, em outras moléstias, acuem 
das soluções definitivas. No cancro, por 

exemplo, o tratamento pela luz, si bem que 
proporcione, no inicio, algumas melhoras, 
produz grande surperexcitacção dos ger-
mens ; activa-lhes o trabalho funesto e pre-
cepita o processo destruidor. 

Finsen recebeu, a 10 de dezembro do anno 
passado, o prêmio Nobel. 

0 THEATRO 

A sala de espectaculos do Coliseu 
está que é uma belleza. O Damaso, 
dos Maias, chamar-lhe-ia chie. E está 
f t ó m e s m o . T u d o é novo, limpo, ale­
gre , sorridente, e porque não havemos 
de dizer primaveril, se o theatro foi 
feito para a primavera ? E o tom 
claro da pintura chega a dar-lhe um 
ar catita e fresco, uma certa faceirice 
que apraz aos olhos. 

Mas, tu,publico de minh'alma, que­
rias mais do que isso ? Querias natu­
ralmente que, por estar o theatro 
assim, te apparecessem no palco ahi 
uma meia dúzia de Carusos e de 
Patt is , que guélassem a noite inteira 
uns trechos de musica que te agra­
dam ? ! Querias também que o livro 
das Mil e uma noites se escancarasse 
em scena, para que visses mais de perto 
a belleza triumphal das fadas do livro? 
E ' s exigente de mais. Olha, fadas só 
existem na Arábia, e assim mesmo nos 
contos. Carusos, Pat t is , dou-te um 
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queijo se,por todo esse mundãoafora, 
me arranjares para cá uns quatro 
pares desse pessoal. 

Contenta-te com pouco para pode­
res anciar muito. 

Triste de mim, triste de t i , se a fe­
licidade (não sou da opinião do sr. 
Fonseca Moreira a respeito de felici-
-dade) fosse completa. No meu enten­
der, muitas vezes a infelicidade é uma 
felicidade. 

Queres um exemplo ? Eu não me 
nego nunca aos exemplos. E ' a ma­
neira mais mathematica de positivar 
as coisas. Aquelle poeta que tu es­
timas faz, de vez em quando, uns bons 
versos. Mas é um estroina ; vive nas 
tascas, bebe paraty,embebeda-se, não 
tem poiso certo, dorme na rua e não 
tem papel para escrever. 

Mas tu, quando o mostras aos teus 
amigos, o achas extraordinário; mas 
accrescentas que seria o primeiro 
poeta da terra, se não fosse a vida des-
bussolada que elle leva. 

Esse se não fosse, ao mesmo tempo 
que resume a infelicidade do teu vate, 
•é uma felicidade para ti e a mais fron-
-dente glorificação do poeta. 

Eu me explico. Calcula que um dia 
o bardo abandonasse o copo, regulasse 
a vida, mas centinuasse a escrever 
alexandrinos do mesmo peso que es­
crevia dantes, na chuva. Olha agora tu 
no aperto, envergonhado, desilludido, 
tu que o achavas o primeiro tangedor 
de lyra se não fosse a estroinice. A tua 
felicidade consiste em poderes achar 
sempre o teu amigo grande coisa. E , 
como sabes, ha por aqui e por lá muita 
gente que é grande artista á custa do 
se não fosse. 

Mas não é até ahi que quero chegar. 
Quero mostrar-te que, quando se sacia 
um desejo,se mata uma felicidade. 

Prova-se isso com a mesma facili­
dade com que se fuma um cigarro. 
Queres ver? Quando eu era pequeno 
tinha uma vontade brutal de ter um 
velocípede.Tive um e dos bons, dos de 
luxo. 

Sabes o que se deu ? Vou dizer-t'o: 
aborreci-o em poucos dias. 

Tinha também vontade de possuir 
mil contos de reis. Tenho suado em 
bicas e nem por um occulo os vi a té . 
hoje. Pois até hoje ainda os desejo. 

Assim é tudo na vida. Se a empreza 
Seguin mandasse buscar uma compa­
nhia de primeira ordem, tu, publico 
de minh'alma, ficarias com as medidas 
cheias e acabou-se ! quando viesse 
uma outra, estarias enjoado, terrivel­
mente enjoado como eu enjoei o velo­
cípede. 

No emtanto estás agora appetecendo 
uma bôa zarzuela, como eu os mil 
contos. 

Além disso os srs. Seguin não po­
diam dar duas coisas ao mesmo 
tempo. 

Deram-nos só theatro esplendido. 

Vocês conhecem aquelle typo que foi 
pedir dois favores a um amigo ?— Um 
—é que lhe emprestasse 100 mil réis 
— outro é que não dissesse nada a 
ninguém. 

Sabes o que o outro respondeu ? — 
Dois favores ao mesmo tempo é muita 
coisa. Olha, faço-te um: não digo nada 
a ninguém. 

Os srs. Seguin não poderam dar 
companhia e theatro. Paciência. E sou 
capaz de jurar que a vontade delles era 
que a sra. Gruas fosse um pouco mais 
nova, tivesse menos gordura e mais 
frescor no rosto. 

Mas quem pode lá com a idade ? Já 
ouvi muitos velhos dizerem que a idade 
tudo transforma. Transformou a sra. 
Gruas. Mas, assim mesmo, a primadona 
tem muitas vezes na voz modulações 
bem frescas, bem macias, embora a sua 
garganta não chegue a encantar. Seria 
melhor (todos nós estamos de accordo) 
que ella (a prima) fosse mais magra, 
mais flexível, mais nova, cantasse me­
lhor, mas também havemos de concor­
dar que iss.o não é culpa delia. Os srs. 
Seguin têm culpa que a sra. Perez 
Carmen seja uma artista pesada, gor-
dissima e que abra desmedida e feia­
mente a bocca quando arranca lá de 
dentro uma nota forte? Acho que não. 
Se a sra. Perez pudesse, ella própria é 
que faria esforço para nos deslumbrar. 
Mas, nem sempre a força de vontade 
consegue tudo. 

O tenor Barella, por seu gosto pró­
prio, teria aquella voz tão exquesita ? 
E ' verdade! a voz do sr. Barella ! 
Põe a gente na alhada. Parece que o 
tenor canta de fora para dentro. 

Apezar disso, de vez em quando, 
pode-ser ou vido...Tem momentos em 
que irrita, ou pelo menos causa uma 
certa estranheza, mas torna-se,ás vezes, 
aproveitável. Nas duas primeiras noites 
não foi de todo feliz, mas j á na Cam-
panone mostrou-se melhor, principal­
mente no terceiro acto. Nas outras re­
citas temido regularmente. 

E ' o que se tem dado quasi com 
todos os artistas, ou ,melhor ,com todos. 
As duas primeiras noites (justiça lhes 
seja feita) não andaram muito para 
que se lhes diga, mas da terceira em 
diante criaram mais animo. A segunda 
representação, então, foi de um caipo-
rismo brutal para o machinista. Os 
pannos se tornaram impertinentes, ora 
não querendo subir, ora não querendo 
descer senão á força de insistências. 
Os actores também ainda não estrei­
taram relações com as cabelleiras que 
trazem em scena. 

Estas têm caido descerimoniosa-
mente quando o actor finge ou dá de 
verdade um tombo, e, o que é peioj 
ainda, tornam-se traquinas na cabeça 
dos artistas de forma que elles são for­
çados, no meio de uma ária bonita, a 
fazer gestos pouco bonitos para con-
certal-as. 

Um cantor que poderá vir a ser um 
bom barítono é o sr. Garrido. E* moço 
e pode estudar. Por o r a . . serve em 
falta de outro. 

Os srs. Segura e Vieira tem feito 
muita gente rir. 

**i -* * 
A festa do sr. João Luso,no S. José, 

apezar de ter sido numa segunda-feira, 
foi uma bôa festa. Sabem porque? 
Porque se tratava de um querido 
nosso, de um rapaz que se fez querido 
á sua custa, que se fez admirado pelo 
seu talento. 

Começou como começam poucos, 
conseguiu o que poucos conseguem. 
Começou impondo um pseudônimo, 
uma alcunha para a lueta, e terminou 
por elle próprio ter esquecido talvez 
o seu próprio nome. Um pseudônimo 
só cria viço, só se enrama, só se enro-
busta quando ou é um bobo que o 
estruma para a gente rir, ou é um ar­
tista que o planta para se acatar. João 
Luso obrigou-nos aacatal-o. E ' um 
senhor muito feliz na vida. Até mesmo 
tem ao seu serviço sympathias que se 
não explicam facilmente. 

Mas, é que acima desse nome, flç-
mado pelo dono desse nome, clareia 
uma intelligencia ardente, enroupada 
de vontade, uma intelligencia de escri­
ptor que sabe escrever. 

Assomou com os Contos de minha 
terra, subiu depois a escadaria do ve­
lho órgão e quando nos appareceu á 
janella, trazia a obrigação das Domi-
nicaes. Ninguém mais lhe quiz saber 
o nome; a alcunha ficou. Depois, fez 
a Prosa. A alcunha enraisou. 

Agora, eil-o no theatro, traduzindo, 
escrevendo. 

O Remorso de Armando, dito tão 
bem pelo sr. Grijó e pela sra. Maria 
Falcão, melhor por esta, mostrou 
quanto um assumpto banal é capaz de 
tomar volume em sua penna. 

A traducção da admirável Passerelle 
fel-a admiravelmente. 

JUSTUS JUNIUS 
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As brancas jogam e dão cheque em dois 
movimentos. 
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CAPITULO II 

A incompatibilidade dos dois se 
accentuou intolerante desde o dia em 
que Oscar, andando a caçar colleiros 
pela montanha, lá de cima do penhas­
co, surprehendeu Gião, profanando o 
Paraizo em amoroso colloquio com 
uma retinta e bella creoulinha, que era 
a mais estimada mucama da mar­
queza. 

— Ahi, seu Gião! — gritara o ra­
paz — Deixe estar que vou contar á 
madrinha essa pouca vergonha. . . 

Apanhado em flagrante, o feitor, 
que era nesse tempo um latagão ro­
busto como um touro, desmanchou-se 
numa cobardia miserável ; alinhavou 
explicações absurdas; e, humilhado, 
quasi a estoirar em pranto, invocou 
os sentimentos generosos do Oscar-
sinho que, como um menino de juizo, 
não iria contar semelhantes coisas á 
tôa, somente para fazer um escândalo 
inútile prejudicar uma creatura pobre, 
desmanchar-lhe, cruelmente, o meio 
dev ida . Depois de muitos rogos, la­
múrias e promessas, o rapaz acquies-
ceu em guardar o lobrego segredo da­
quella tentativa de peccado original, 
com a condição de não serem casti­
gados os moleques. E assim ficou o 
homem subjugado .A ' mais ligeira que­
bra das condições estabelecidas, Oscar 
lembrava o Paraiso,eGião se continha 
retrahido numa constricção de ódio 
impotente, remordido pela galhofa do 
fedelho que o trazia, como um boi, de 
argola ás fussas, incapaz de reagir, 
porque estaria cortada a sua carreira, 
perderia a confiança conquistada com 
tantos sacrifícios; seria exilado da­
quella casa, que era o ninho de suas 
aspirações. Mas, tanto elle minou num 
trabalho paciente de formiga infati-
gavel, para se libertar da obcessão da 
testemunha da sua falta, que conven­
ceu o marquez da necessidade de afas­
tar o rapaz daquelle centro de sedu-
cção, demáos exemplos: o contacto 
de raparigas que erão um visgo para 
os seus verdes annos. 

Foi preciso empregar um tenaz 
processo de manhas, alcochoadas de 
suaves caricias, encarecer a necessi­
dade de começar a formação do Oscar 
antes de lhe despontar ôbuço, para 
que a formoza marqueza consentisse 
no sacrifício de o internar na escola 
de marinha. 

. Ella resistiu ; chorou copiosaniente ; 

lamentou o lhe roubarem a consolação, 
a alegria de casa; e quasi desfalleceu 
numa agonia dilacerante, quando lh'o 
arrancaram dos braços. 

Gião, fiel ao seu ódio e aos deveres 
de servidor abnegado, insinuava ao 
marquez o que corria á bocca pequena 
sobre a procedência de Oscar, historias 
inverosimeis e absurdas, que as mu-
camas levaram das alcovas para as 
copas e nutriam a protervia da baixa 
maledicencia. Dizia-se que elle era 
filho do marquez; outros, ponderando 
que de tal mameluco não poderia re­
bentar a-uelle bello e vigoroso galho, 
achavam mais razoável aceitar a ver­
são calumniosa de um peccadilho da 
bella Guilhermina, anterior ao -casa­
mento, caridosamente perdoado pelo 
contrapezo dos seus milhões e velado 
pela innocente farça da tutoria. O 
próprio marquez surprehendera ru­
mores indiscretos, alluzões ferinas 
dessa ironia tolerada e elegante, que 
ás vezes penetra, suavemente, nos 
mais sagrados recessos, mexericando 
coisas intimas, suscitando magoas es­
quecidas ou arranhando feridas mal 
cicatrisadas. E , á proporção que se 
expandia o circulo de suas relações, 
que aug-mentavam os amigos, a figura 
de Oscar se destacava entre elle e a 
esposa como um estranho, um ponto 
de interrupção onde se accumulava 
uma porção aos affectos, que consti­
tuíam o thesouro do seu egoísmo de 
homem apaixonado. 

O afastamento do rapaz foi, portan­
to, uma resolução vantajosa para todos: 
para a marqueza, que ficava desem­
baraçada para cultivar com mais assi­
duidade as suas relações ; para o mar­
quez que removia um obstáculo e prin­
cipalmente para Oscar que encetava a 
conquista de uma profissão honrosa. 

O tempo venceu a protervia e o es­
plendor da casa dos Uberabas desdo­
brou de intensidade captivante. Nem 
mesmo quando os primeiros galões do 
jovem marinheiro,ganhos em brilhante 
curso, foram celebrados com um baile 
deslumbrante, occorreu a exhumação 
dos enfezados episódios do romance 
que secretos espinhos cravara na alma 
rija do marquez, que sorria, compla­
cente e tocado de orgulho, pela victo­
ria do pupillo, obra do seu zelo, do 
seu esforço em violentar a excessiva 
ternura da esposa para fazer delle um 
homem útil á pátria eásociedade. Com 
o fino tacto de fariscador de diamantes 
e conhecedor de homens, elle adivinhara 
naquella creatura, abandonada aos 
azares da vida, a faisca de uma intel­
ligencia, que, cuidadosamente lapida­
da, seria um foco de luz. E fora elle 
o lapidario daquelle precioso cascalho, 
que a sorte lhe deparara á borda de 
um túmulo. 

Annos depois, num dia de ver."o, os 
pretos ouviram gritos lancinantes que 

partiam do Paraíso. Accorreram pres-
surosos e espantados a ver o que 
acontecera no recatado sitio, cheio de 
sombras, perfumes e murmúrios, con­
sagrado ao repouso e á meditação. 
Estacaram indecisos ante o anjo amea­
çador*, mas, animados pela afouteza 
de Gião e porque recrudesciam mais 
pungentes, mais doloridos os brados 
de angustia, infringiram o preceito, 
invadindo o cerrado de ipês e jáca-
randás. Lá dentro,'sobre um dos ban­
cos de alvenaria, encontraram o mar­
quez morto nos braços da esposa,louca"' 
de dor: rebentara de uma apoplexia 
em pleno vigor dos seus bem vividos 
setenta annos. 

Oscar, promovido a segundo tenen­
te, estava a bordo da corveta Nictheroy 
em viagem de circumnavegação : não 
havia em torno da viuva inconsolavel 
um parente que partilhasse da grande 
magoa, ajudasse a conduzir essa tre­
menda carga do luto, os pesados e fi­
níssimos crépes a emoldurarem na pe­
numbra de nuvens sombrias e pondo 
em destaque macilento, o rosto more­
no, as formas de correcta solidez tri-
umphantes aos assaltos do tempo e 
dos dissabores. 

Passados os funeraes pomposos, ella 
confiou ao dr. Souza e Mello a execu­
ção do testamento do marido, cuja 
meiação em títulos e dinheiros fora 
quasi toda destribuida em generosos 
legados ás instituições humanitárias de 
S. Paulo, de Minas Geraes e da Corte. 
A Oscar coube uma deixa de duzentos 
contos, além de um elegante pavilhão 
construído em uma das extremidades da 
vasta chácara para sua residência. 
Gião foi também legatario de uns vinte 
contos, uma ninharia, uma decepção, 
como recompensa aos seus leaes servi­
ços e á faina de aturar, durante tantos 
annos, um patrão daquelles, violento e. 
bruto. Emfim, poderia ser peior. Ou­
tros conhecera mais perversos e mais 
ingratos. Deus lhe falasse nalma. 

Terminado o inventario, a marqueza 
deixou a Corte, levando para uma fa­
zenda de Minas, como fúnebre séquito, 
as creoulas, as mulatas, os pretos mais 
queridos e crias de casa, trajando rigo­
roso luto. 

O palácio ficou fechado, entregue a 
um casal de negros velhos. Grama, 
hervas damninhas, a vegetação desola-
dora do abandono invadiram as alame­
das e tentavam trepar pelas paredes; o 
pomar cobriu-se de parasitas; a tiririca 
•esterilisou os canteiros ; as rozeiras, 
afogadas pela vegetação selvagem, es-
galharam desgrenhadas e morreram ; 
oxidaram-se as grades de ferro ; e o 
colossal portão senhorial, gemia la-
mentoso nos gonzos perros. A vereda 
do Paraizo desappareceu num emara­
nhado de cipós. Cardos e heras enleia-
ram, numa exuberância de conquista 
irreverente, a estatua do anjo amea­
çador. 
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CAPITULO III 

A marqueza t inha horror á roça, 
que lhe recordava a infância obscura, 
donde surgira para brilhar como os 
diamantes, que o pae pescava de mer­
gulho nos peraus profundos. Não se 
coadunava como seu sangue abrasado, 
com os seus nervos vibrateis, o exílio 
das relações sociaes, a privação dos 
contactos honrosos, que desmancham 
arestas e pulem asperesas aos prove­
nientes das zonas baixas, das estrati-
ficações confusas do anonymato hu­
mano, alçados de improviso ás re­
giões culminantes. Ella não podia 
mais prescindir das exhibições appa-
ratosas da sua formosura empol­
gante, no esplendor de pedrarias, de 
estofas preciosas, como um astro, na 
sua photosphera, entre constellações 
humilhadas. Gostava do ruido, do im­
previsto, do movimento, do accidente, 
de tudo quanto quebrasse a monotonia 
da existência, como se pretendesse 
compensar, com o abalo violento de 
commoçõesfortes e continuas, o longo 
período dequietação, de placidez sci-
smadora, de êxtases divinos no in­
consciente anhelo do desconhecido, 
de ascender para o céo, agitando no 
ether luminoso as azas pandas, como 
as dos anjos que ella via pintados, 
entre nuvens irisadas nos painéis da 
capella do convento. No dia em que 
lhe abriram as portas do "triste en­
cerro, ella fugiu pressurosae contente, 
dedicada ao homem que a libertara. 

A Corte, que ella sonhava um ftko 
de'elegância, de primazias de intelli­
gencia e de gosto, foi uma decepção : 
era uma culminância desolada e árida 
como os picos das altissimas mon­
tanhas. As raras solemnidades offi­
ciaes não tinham esplendor ; não ha­
via alli, no vasto palácio, desgracioso, 
feito a pedaços de informes edifícios 
quadrados, ruido, nem festas, nem 
uma nota de alegria, mesmo dessas 
expansões venturosas que enfloram os 
lares burguezes, porque era habitado 
por um casal heterogêneo, incompa­
tível pelo temperamento e pelas ten­
dências :oImperador, um melancólico, 
um dispeptico mental, empanzinado 
de desordenada sciencia e oberado, 
como elle confessava, ingenuamente, 
ao pezo dos maus governos ; a Impe­
ratriz, matrona virtuosíssima de uma 
simplicidade vulgar, não pudera re-
adquerir com a coroa de um grande 
império o apagado brilho da sua dy­
nastia decahida, nem perdera os há­
bitos de rispidezpatriarchal, de severa 
poupança, de miúdo zelo na admi­
nistração de seus haveres. Fal tava 
aquelle lar os liamesdos affectos : era 
uma repartição do estado na qual os 
regios esposos viviam, como funcci-
onarios, cumprindo, árisca, os seus de-
veres,encerrados no lusco fusco de uma 
pragmática estreita e curta. Em torno 

delles uma caterva de velhos, de se­
nhoras desgraciosas, modelados pelos 
hábitos do Imperador, de serviçaes 
bisonhos, mal trajados, girava de 
manso e silenciosa, como numa casa 
de gente enferma— todos tristes, de 
tristeza contagiosa e oppressiva, que 
penetrou, como um sopro gelado, o co­
ração de Guilhermina — então sim­
ples baroneza — quando fez a pri­
meira visita ao paço de S. Christovão. 

A commoção que lhe apertava a 
alma se desfez em colapso quando se 
achou deante do Imperador, alto, 
louro, cortada a pelle de setim do rosto 
sereno por traços de fadiga, o corpo 
exuberante mettido numa sobreca-
saca mal feita, abotoada errado e ma­
culada por velhos pingos de canja de 
gallinha, que era o seu manjar favo­
rito. Ella não pôde conter um movi­
mento de surpreza ao ouvir esguichar 
dos lábios do colosso uma vozinha fa-
nhosa e artificial, como a dos bonecos 
de marionnettes, modulando rapida­
mente phrases banaes de quem des­
pacha visitas importunas e perguntan-
do-lhe se queria ver a Imperatriz, 
que estava no próximo salão, vestida 
de preto, sem um adorno, sem jóias, 
com um sorriso perenne dilatando-lhe 
o semblante emaciado, e sem expres­
são os pequeninos olhos de azul des­
maiado. 

Naquelle meio de simplicidade bur-
queza, o rico traje de Guilhermina, 
as suas profusas jóias produziam o es­
candaloso contraste da nota vibrante 
de uma canção entre as harmonias 
surdas de uma prece. 

Não sabia porque o Paço lhe re­
cordava o convento. Sentindo-se es­
tranha aquelle ambiente oppressivo, 
ella desafogou da atroz decepção con-
chegando a d. Eugenia, cujo marido 
estava de serviço naquella tarde, em-
biocado num uniforme sovado, tendo 
nos galões oxidados o attestado de 
longos annos de dedicados e leaes ser­
viços á casa imperial. 

Disse-lhe, então, d. Eugenia que o 
Imperador não gostava de festas; de­
testava o barulho mesmo quando acor­
dava as ondas atmosphericas na forma 
de palavra ou de musica. Por isso, não 
podia resistir ao somno no theatro ou 
nas conferências da Gloria. O em­
prego do tempo era a sua grande 
senão única preoccupação. Andava por 
toda a parte correndo infatigavel, via 
tudo de um golpe de vista, passava, 
entrava e saía como um perseguido 
pela idéa fixa de voltar logo ao gabi­
nete de trabalho e entregar-se ao seu 
entranhado amor ás sciencias e ás 
letras. Naquelle dia, o Antonico esti-
vera toda a manhã encerrado nos apo­
sentos do Imperador, um pandemônio 
de desarrumação e desordem, juncado 
de livros atirados a esmo — aqui um 
volume das Mil e Uma Noites em he­
braico, além um maço de revistas in­

tactas, um poema catalão traduzido 
entre as linhas impressas, um tratado 
de mechanica. o Príncipe de Ma-
chiavel,as Estreitas, do padre Secchi... 
e sobre um consolo o chapéo de pello 
cheio de petições e memoriaes. 

O Imperador era um desordenado 
generoso como o pai, mas não herdara 
delle o traço cavalheiresco, a gotta do 
sangue de Nun'Al vares misturado ao 
sangue burguez dos Braganças: era 
todo allemão, nebuloso e frio, quasi 
indifferente, reduzindo as suas expan­
sões affectuosas á herdeira do throno 
e aos netos, filhos da extincta prin­
ceza Leopoldina, principalmente dom 
Pedro, que era o seu retracto em mi­
niatura. Erão muito tocantes os seus 
encontros com a filha idolatrada: 
abraçavam-se, beijavam-se commovi-
dos como dois humildes mortaes numa 
exaltação de ternura. 

— Isto— continuou d. Eugenia — é 
uma corte que mais parece um con­
vento: aqui não ha pompa, não ha 
bailes, não entra a alegria. 

— Dizem que a Imperatriz— obser­
vou Guilhermina-—é muito ciumenta... 

—Ciúmes não de mulher, mas de 
princeza zelosa de suas prerogativas. 
As recepções são, como está vendo, 
minha querida, um desfilar monótono 
de figuras que a veneração entristece, 
um cordão de políticos, de pretenden­
tes e de pessoas que vêm, religiosa­
mente, por devoção ou por habito, vi­
sitar Suas Magestades uma vez por se­
mana, como quem vae á missa con-
ventual aos domingos e dias de guar­
da. Eu, que adoro o meu querido mo­
narcha, que o considero a garantia do 
futuro da pátria acho que esta corte 
não é corte: falta-lhe o fausto que se­
duz e deslumbra e é o esplendor do 
culto ei viço. A purpura da realeza com 
os papos de tucano somente apparece 
em raros dias de gala, desbotada e 
amarrotada como um fat:> tirado da 
mala. O Imperador não cuida de si, 
nem de sua casa. Faz vista grossa ás 
bandalheiras, aos desvios de dinheiro, 
para evitar escândalos. Não se lhe im­
porta de prover ás cavallariças, de sub­
stituir carruagens desmanteladas, de 
vestir os lacaios que, ás vezes, mettem 
vergonha, tão mal amanhados andam. 
E gasta um dinheiro surdo, que não 
apparece, nas despezas dos palácios 
Guanabara e Duque de Saxe, as quaes 
saem integralmente do seu bolsinho 
sem regatear, porque não examina con­
tas, approva-as todas sem hesitações ; 
esbanja como um pródigo em esmolas, 
em dádivas de insensato. Não sabe di­
zer—não** e por isso o exploram mise­
ravelmente. Ora, eu não queria que elle 
se rodeasse de um fausto desmarcado, 
nem que continuasse uma corte escan­
dalosa como a do pae—Deus me per­
doe—mas essa penumbra de tristeza 
desordenada em que vive, prejudica o 
prestigio da dynastia. A h ! minha que-
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rida baroneza, não pode imaginar 
como me irrita a preoccupação do Im­
perador de ser visto pelo estrangeiro ; 
não me contenho quando leio em li­
vro de escriptores que, de passagem 
pelo Brazil, o visitam, que o Imperador 
é o monarcha mais democrata do mun­
do, um monarcha burguez, um sábio 
que mais aprecia a aristocracia do ta­
lento que a do sangue, um Marco Au­
rélio, e outras banalidades que,ao meu 
ver, lhe apoucam o prestigio. Um rei é 
um rei: não se deve rebaixar ao nivel 
dos simples cidadãos. Não concorda 
commigo ?— 

(Continua.) 

VARIANTES VOCABULARES 

Qual das duas fôrmas — flecha e 
frecha, cobarde e covarde — é a pre­
ferível ? Na penna dos escriptores e, 
não raro, na do mesmo escriptor 
uma e outra se encontram : nem ha 
para tal opção um critério verdadeiro, 
firme e seguro. Se a indecisão das fôr­
mas vocabulares já foi enormissima 
noutros períodos da lingua, hoje não 
se pôde dizer pequeno o numero de 
fôrmas duplas com a mesma funcção. 
Uma fixação completa de fôrmas não é 
possivel — escreveu o illustradissimo 
filologo Adolfo Coelho. Diz-se e 
escreve-se : vae e vai, pae epai, céo e 
céu, eguale igual,edade e idade, juncto 
e junto, dicto e dito, saneio e santo, 
idéia e idéa. constrttes e constróes, louro 
e loiro, touro e toiro, doudo e doido, 
cousa e coisa, thesouro e thesoiro, couro 
e coiro e assim por diante. São tudo 
variantes realmente licitas. Escrevo — 
diz Almeida-Garrett, numa das notas 
ao seu sempre formoso poema Camões 
— escrevo desvairadamente noute e 
noite, ouro e oiro, roxo, rouxo e roixo e 
semelhantes, não só por conservar 
esses ricos foros da lingua, mas por­
que nesta variedade a poesia, e até a 
mesma prosa, ganham muitaeuphonia 
e belleza. — 

Ambas as fôrmas — flecha e frecha 
— se explicam por serem ler con­
soantes linguaes, o que vale dizer que 
são homorganicas, isto é, produzidas 
pelo mesmo orgam. E sendo assim, 
e natural a permuta entre ellas. O r 
*é uma letra notavelmente áspera : as 
creanças a enunciam a custo. Ha 
pessoas até, que nunca jamais con­
seguem vencer essa difficuldade nativa, 
e não tendo lingua hábil para vibrar' o r, 
mudam-no em /, como se lê de De-
mosthenes e Alcibiades. A este vicio 
de pronuncia chama-se lambdacismo, 
nome tirado de lambda, que é o / no 
alfabeto Grego. 

Na trasladação de muitos vocá­
bulos do latim para o portuguez, ve­

mos ora o r trocar-se em / como pa­
rábola, palavra, ora o / mudar-se 
em r, como lilium, lirio, blandus, 
brando, clavus, cravo, plena, preia : 
a preiamar, sendo a palavra mar fe­
minina em portuguez archaico, como 
ainda o é no francez — Ia mer : tor­
nou-se masculina, subsistindo apenas 
com o antigo gênero nos vocábulos 
compostos a preiamar, a baixamar. 
Preia e baixa são originariamente 
fôrmas femininas de adjectivos, con­
cordadas com o substantivo mar (1) 
Na lingua antiga, mui freqüente coisa 
era a troca do / em r. 

Dizia-se pervertendo as letras :fror, 
groria, grosa, cramar, cremencia, craro, 
ingrez, framengo, prantar. Havia as 

(1) Nem sempre o gênero d'hoje em dia 
é o gênero que os vocábulos tiveram ou-
tr'ora. Arvore já foi masc. : o arvore, e, 
como mar, fim já foi feminino. Lê-se a pa­
ginas 173, cap. IV, á'A Corja do genial Ca­
millo: «E vae o Fistula coriscou-lhe taes 
ameaças no olhar, que a mulher ficou estar­
recida, emmudeceu de pavor e disse depois 
ao irmão: — Cuidei que era a minha fim. 
Mas, se elle me batesse, eu dava-lhe cabo da 
casta.n Isto dizia ao barão do Kabaçal sua 
mana Felicia, que do leito do conego Jus-
tino, com quem vivia abarregada, se passara 
para o do José Macario, depois de abençoa­
dos pela santa madre egreja catholica. O 
mano barão, que era em tudo uma descom­
passada besta, não sabia nada do mysterio 
do gênero das palavras, e — diz Camillo 
Castello Branco — emendou na phrase 
de Felicia o adjectivo articular em concor­
dância com o substantivo masculino. Elle 
coitado! não conhecia a nota de Garrett a 
estes dois versos do «Bernal Francez», tomo 
II do Romanceiro, pag. 140: 

Conta-lhe os nossos amores, 
Que aprenda na minha fim. 

O povo — observa Almeida Garrett — o 
povo á maneira dos nossos antigos escripto­
res, ainda hoje ia.zfim ora masculino, ora fe­
minino, mas não indifferentemente nem a 
toa. Fim, como alvo, objecto, e t c , é sempre 
masculino; como termo, acabamento da vida 
ou de outro estado qualquer, sempre femi­
nino, para elles. 

Ainda hoje teem gênero incerto os nomes 
gramma, trama, personagem e talvez algum 
outro. Ambíguos chamam os grammaticos a 
taes substantivos, pois se usam já como 
masculinos, já como femininos, sem que esta 
variedade corresponda á do sexo, de que ge­
ralmente carecem. Quanto a personagem, 
bem se pudera dizer o ou a personagem se­
gundo nos referíssemos a um homem ou a 
uma mulher. Mas não suecede assim, pois se 
diz a personagem indifferentemente, sem at­
tenção ao sexo da pessoa. Herculano allu-
dindo a um elegante par que ia entrando 
numa egreja — um taful e uma senhora — 
escreveu (Lendas e Narrativas, t. 2?, O paro-
cho da aldeia, VII, p-eg. 236):«Percebeu logo 
que os saloios estavam de embirração com 
as duas personagens cortezans...» Se persona­
gem devera assumir o gênero do termo a que 
se refere, tomara aqui o masculino e não o 
feminino porque, nos conflictos entre os gê­
neros, é o masculino, como gênero forte, que 
triumpha sobre o feminino que é o gênero 
fraco. Assim é que se diz, por exemplo meus 
sogros, fallando-se do sogro e da sogra, meus 
filhos, fallando-se âefilhos e de filhas, meus 
pães, falando-se do pae e da mãe. Assim 
é também que na concordância do adjectivo 
com substantivos de gênero diverso, é o 
masculino que determina a concordância. 

fôrmas prantar e chantar (1) mas suc-
cedeu, como diz o doutíssimo pro­
fessor João Ribeiro, que esses typos 
populares foram vencidos pela forma 
erudita plantar... 

Se taes fôrmas se acham hoje total­
mente banidas, como folhas seccas 
que cairam da arvore da lingua, suc-
cedendo outras em seu logar (esta suc­
cessão de vocábulos o poeta romano 
a comparava ás folhas das arvores, 
donde cahindo umas, vêm logo outras 
substituil-as); se fror, groria, sembrante, 
simprez, suppricar, e t c , são, dizemos, 
fôrmas que prescreveram, — palavras 
ha, no estado actual da lingua, que po­
demos escrever com / ou r, se quizer-
mos: clina e crina, flauta efrauta, floco 
e froco, neblina e nebrina, flecha e fre­
cha, aluguel e aluguer, patamal e pa­
tamar etc. 

« D. Inigo e seu pae, o velho senhor 
de Biscaia, passam as portas de Toledo 
com a rapidez da frecha.-» (Herc.— 
Lendas e narrativas, tom. 2?, A dama 
pé de cabra p . 46.) 

«Baralham-se as extensas fileiras: 
cruzam-nas espantados os ginetes sem 
donps, nitrindo de terror e de cólera, 
com as crinas eriçadas e respirando 
um alento fumegante.» (Idem—Euri-
co,X, p . 97.) 

«Um guerreiro, cuja barba crespa 
e cerrada lhe cahia como fracos de 
neve sobre os anneis dóirados do saio 
de malha, estava assentado á direita 
de Juliano.» (Id.—ibid, XIV, p . 185.) 

« E até foi necessário esmolar-lhe o 
enterro, e vender a livraria para pagar 
o aluguer da casa.» (Camillo— Vingan­
ça, c. 4. p . 40.) 

«Voltou acceleradamente ao seu 
quarto, e vestiu-se, emquanto a creada 
chamava Thomazinha do patamal da 
escada.» (Idem—Novellas do Minho, 
V, O filho natural, V. parte, p . 23.) 

«José Macario sahiu allucinado d a ­
quelle baile. A nebrina do Douro, de 
madrugada, refrigerou-lhe a testa vul-
canisada de amor, de nevroses lasci-
vas, de ciúmes, de raivas.» (Idem— 
A corja, c. 4, p . 169.) 

* 
* * 

Quanto a cobarde e covarde, também 
indifferentemente se escreve dum e 
doutro modo. B e v são letras entre si 
mui chegadas; são homorganicas, la-
biaes. Substituem-se reciprocamente. 

(1) Chantar — escreve o esclarecido fi­
lologo dr. Silvio de Almeida, nome brilhante 
no magistério da capital paulista — concor­
reu por muito tempo com outra forma popu­
lar,— prantar; e persistiu literária até o 
século XVI, encontrando-se na carta de Ca­
minha a elrei d. Manoel (O antigo -verná­
culo, commentario á Canção do Figueiral.) 

Alexandre Herculano, nas Lendas e Nar­
rativas, tomo 1?, A abobada, III , pag. 254, 
revive a forma chantar: «O olhar espantado, 
o escumar, o estorcer os membros e o fallar 
não sei de que feiticeiro tudo me induz a 
crer que o demônio se chantou naquelle mi­
serável corpo, como vós aventaes.» ,, 
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Vaginam, vessica deram, em nossa lin­
guagem, bainha e bexiga, e caballum, 
nubem, dubitare, probare.fabam, trabem 
deram cavallo, nuvem, duvidar, pro­
var, fava, trave. 

Própria dos filhos da mais formosa 
das províncias do reino—o Minho, o 
jardim de Portugal—é a troca do b 
pelo v e vice-versa. Já isto notava, no 
século de quinhentos, o licenciado 
Duarte Nunes do Lião. «. O que 
muito mais se vê—diz elle na sua 
Ortografia — nos Gallegos e em al­
guns portuguezes d'entre-Douro e Mi­
nho, que por vós e vosso, dizem bós e 
bosso, e por vida, dizem bida. E quase 
todos os nomes, em que ha u conso­
ante, mudam em b. E como se fizes­
sem ás avessas, os que nós pronun­
ciamos por b, pronunciam elles por «.» 

Os minhotos letrados talvez se riam 
quando o gentio analfabeto diz binho, 
bento, em lugar de vinho, vento. Não 
sabem, porém, máo grado a excel-
lencia de suas letras, que se diz e es­
creve em bom portuguez: cobarde e 
covarde, taberna e taverna, bespa e ves­
pa, abestruz e avestruz, labareda e lava-
reda, esbelto e esvelto, sobaco e sovaco, 
barrer e varrer, bassoura e vassoura, 
baranda e varanda, assobiar e asso-
viar. (1) 

«O conde não excedia a estatura or­
dinária, mas esbelto e proporcionado, 
todos os seus movimentos eram gracio­
sos.» (Rebello da Silva—Contos e len­
das, Ultima corrida de toiros cm Sal-
vaterra, p . 176.) 

«Julia retrocedeu aos júbilos da in­
fância qnando as fôrmas lhe sahiam 
esveltas e desenvolvid?.sjuvenilmente.» 
(Camillo—A doida do Candal, c. 35, p. 
256). 

«Lancemos a vista por aque-le cahos 
horribilissimo, aquelle cárcere çubter-
raneo e profundissimo, aquella "forna­
lha toda accesa, e ondeando em labare­
das terríveis.» (Padre Man. Bernardc 
— Exercidos espirituaes — 2? vol., p . 
218). 

«E a um santo religioso foi mostra­
da em visão uma escada, que estava 
no inferno, entre incêndios voracissi-
mos e lavaredas, que faziam um ruido, 
como levada de muitas águas; . . .» (O 
mesmo — Pão partido em pequeninos, 
tom. 2? de Vários tratados, p . 61.) 

«Curvou-se, levantou pelos sovacos o 
corpo inanimado, chamou-o, ungiu o 
rosto do sangue delle ainda quente e 

(1) A propósito deste verbo nota Ruv 
Barbosa na sua magnífica Réplica : «Já 
o Dicaonario da Academia dava por ant i­
quado o verbo assoviar, que Domingos Vi­
eira reproduz, mas que nem Moraes, nem 
Constancio adoptam. Aulete . Ad. Coelho, 
João de Deus e Cândido de Figueiredo não 
o conhecem, regis tando apenas a versão 
assobiar, que é a de Al. Herculano (Poesias, 
p. 109, 171.-) Penso , porém, como Constan-
cio e Moraes, não haver motivo para ex­
cluir a fôrma assoviar, que não perdeu a 
pi>s>e do uso commum, e me parece de ono­
matopéia a inda mais r igorosa que a outra.» 

forcejou por tiral-o a rastos até ás 
trincheiras.» (Camillo — A bruxa de 
Monte Cordova,V. par te ,c . 13, p . 118.) 

«E, mettendo as mãos nos sobacos, 
proseguiu aiteando o peito e sacudindo 
a cabeça.» (Idem—Novellas do Minho, 
X, A viuva do enforcado, 1* parte, p . 
64.) 

« . . . e, sobraçando a bassoura de gi-
esta para barrer o chão, e a almotolia 
para prover as lâmpadas, entrou no 
adro.» (Idem—Novellas do Minho, II, 
O :ommendador, p . 21.) 

«Como a velhice nos barre tudo da 
memória !» (Idem — Novellas do Mi­
nho, XIII, Maria Moisés, 11 parte, p . 
42.) 

«Estava um imperador turco a uma 
varanda; cahiu-lhe em baixo um papel 
da mão.» (M. Bernardes — Nova Flo­
resta, vol. IV, pag. 226.) 

«Nisto, appareceu ella no postigo da 
baranda, e disse-me :. ,„ (Camillo — 
Quatro horas innocentes—o. 25.) 

«As auras do marbafejavamtépidas. 
Elrei passeava nas barandas do paço da 
Ribeira, aspirando o aroma dos laran-
jaes; e os frades de S. Domingos reza­
vam vésperas.» (Idem — O olho de vi­
dro, c. V, pag. 64.) 

Eis-ahi : a mesma palavra ora escri-
pta com b, ora com v. Os adjectivos 
que hoje terminam em ave/, cvcl, ivel, 
ovei, uvel, acabavam todos primitiva­
mente em abil, ebil, ibil, obil, ubil: de­
pois é que se deu o abrandamento do b 
em v\ mas, no superlátivo absoluto, 
taes adjectivos readquirem a desinen-
cia antiga: amabilissimo, terribilissimo. 
Nos Luziadas não se encontra um só 
adjectivo acabado em vcl, todos em 
bil; por exemplo : 
«Albuquerque terribil, Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a Morte.» 

(Cant. I, oit. 14.) 
E sempre assim : inexpugnabil, iu-

cansabil, instabil, visibil, invisibil, im-
possibil, vendibil, volubil. 

MARIO BARRETO 

A PROVA 

II 

Os primeiros dias foram para Mari­
na de ineffavel satisfação: encheu-a de 
alegria o agitado poema do mar lan-
çando-se na linha sinuosa das praias, 
toda semeada de casebres de pescado­
res, e de barcos de pesca,e o panorama 
das verdes montanhas que lhe recor­
dava as paysagens queridas da terra. 

E como por essas redondezas não 
havia olhares indiscretos que a perse­
guissem e cubiçassem, não houve pe­
daço obscuro do parque, nem alvuras 
de praias, nem canto esquecido do 
solar que os seus pés e os seus curio­
sos olhos não lograssem percorrer. 

Os pintores enviados de Lisboa pelo 
fidalgo, tinham substituido para cores 

a lacres as estragadas pinturas do cas-
tello. 

Pelas janellas abertas, a brisa sa­
turada do mar já varrera o derradeiro 
pó do passado, e o sol, entrando far­
tamente, dava uma nova expressão ao 
velho mobiliário e tapeçarias dos cx-
tinetos Taviras. As fendas do telhado 
e as arvores do parque estavam cober­
tas de ninhos, que assignalavam esse 
remoto abandono de vinte annos: e 
agora, não se ouvindo mais toques 
marciaes nem ruido de armaduras no 
gasto lagedo, o castello despertava 
todas as manhãs pela estridente alga­
zarra dos pássaros. 

Junto ás suas muralhas, pelo lado 
exterior, onde existia um jardim, gi-
estaes floridos embalsamavam o ar, 
que Marina com prazer aspirava,quan­
do á tarde ia sentar-se para o pateo, 
donde se dominava a paysagem sober­
ba—como outr 'ora, nesse lugar e a 
essa hora, sentaram-se pensativas fidal­
gas, demorando os cançados olhos na 
mesma paysagem, a ver si já vinha o 
marido ou noivo querido, que mezes 
antes partira, ávido de gloriosas aven­
turas . Ou então, pela manhã cedo, 
emquanto havia sombra pelos cami­
nhos, ou mesmo ao descahir da tarde 
perfumada, Marina estendia os seus 
passos até os primeiros casaes da po-
voação, que ficava logo por detraz do 
parque. Mas não passara nunca desse 
limite, porque o fidalgo não gostava 
que ella fizesse relações com a rústica 
gente da aldea. 

E com esses exercícios ao ar livre e 
essa flacidez do espirito, Marina rea­
dquiria rapidamente o joven vijror 
compromettido na reclusão do seu pa-
lacete em Lisboa, e as suas faces co­
meçavam a tingir-se de leve e delicado 
carmim—com grande contentamento 
para Torqualo, que a v i a de novo re­
cuperada da sua formosura e frescor, e 
já pensava em deixar o solar, onde 
pungitivas recordações o perseguiam 
e abatiam.. 

Mas, ou fosse a commoção ou o ar 
hispido do Oceano a que o seu orga­
nismo já se havia desabituado, o fidal­
go entrou a sentir, desde os primeiros 
dias, um grande mal estar que o de­
tinha na cama com falta de ar e forte 
pressão no peito, sem que elle com-
prehendesse o que se estaria passando 
no seu corpo, de velhice tão robusta e 
sadia. Ao anoitecer, algumas vezes, 
esse estado aggravavu-se até as cala­
das da noite . N'essas oceasiões. para 
satisfazer-lhe a vontade e tranquilli-
sar-lhe o espirito, Marina era forçada 
a arrastar longas horas junto do seu 
leito, até que. affagado pela sedativa 
~aciez da mão que ella lhe estendia 
sobre a fonte, num movimento de ca-
ricia, Torquato adormecia de um 
somno leve e agitado. Sol) a luz bru-
xoleante d 'uma serpentina onde ardiam 
três velk.s. que illuminavam o corpo 



6 4 O S A N N A E S 

adormecido do fidalgo e emfrente á 
imagem de uma Virgem das Dores, 
Marina tremia, apoderada de um medo 
angustioso. 

De balde a joven procurava, invo­
cando a imagem, rezar um mysterio 
do seu rosário ou lêr um romance de 
Walter Scott, tirado da bibliotheca 
do castello. 

O medo transia-a, e as paginas do 
livro ou as contas do rosário succe-
diam-se, sem que o seu pensamento 
apprehendesse reza ou capitulo. 

E como o seu olhar fitasse de mais 
e todo se concentrasse|nos olhos da 
Virgem, a serenidade desses olhos da­
va-lhe animo e fé. As lagrimas abun­
dantemente rolavam-lhe pelas faces 
como gottas de orvalho em pétalas de 
rosa. Então, com receio que o fidalgo 
acordasse e a visse chorando, levan­
tava-se e caminhava até a saía con­
tígua. * 

O rumor de seus passos no soturno 
silencio da noite produzia pelo cas­
tello um écho sombrio e agitava as 
paredes, onde os retratos, mal pinta­
dos a óleo, dos avós Taviras pareciam 
nesse momento reviver nas suas des­
botadas couraças. Abria umajanel la : 
e a noite, onde não brilhava outra 
luz que não fosse a das estrellas, se-
melhava-lhe um grande caos como o 
que havia em sua alma; mas depois de 
algum tempo o vento do mar refresca­
va-lhe as fontes que escaldavam. E 
fechando de novo a janella, voltava 
para o quarto, onde só a Virgem, que 
serenamente a fitava com o seu olhar 
refulgente, podia a consolar e alliviar 
da sua afflicção. Assim, a morte que 
a horrorisava, apresentava-se em certas 
oceasiões, como único allivio á sua dor. 
Procurava, então, nas dobras do seu 
curto passado, lembrar-se de pecado tão 
grande que pudesse ter commettido 
para ser tão grandemente castigada. 
E pedia, num expontâneo e sincero la­
mento, que a N . S. das Dores lhe con­
cedesse esse feliz descanço : 

— Antes a morte, antes mil vezes a 
morte que este viver horrendo e sem 
trégua. . . ante a imagem da Virgem, 
desfeita em pranto, exclamava. 

Emfim, uma manhã, tendo Tor­
quato passado peior toda a noite an­
terior, consentiu que Marina mandasse 
chamar um medico a Tavira — mas 
que se escolhesse um medico idoso. 

O serviçal partiu a cavallo, e pela 
tarde voltou,acompanhado do medico, 
que não era idoso como desejara Tor­
quato, mas moço e sympathico e de 
maneiras tão distinetas e nobres — e 
tão breve nas suas visitas —que o pró­
prio fidalgo, sendo o mais desconfiado 
e prevenido dos homens, se sentira 
logo por elle captivado. 

Os mais velhos esculapios, que 
eram apenas dois, e já curvavam ao 
fardo dos annos, o criado não os con­
seguira trazer—achando-se um delles 

doente e o outro em Lisboa — e esco­
lhera dentre os novos médicos de Ta­
vira, o de mais nomeada.. . 

A ' saida, Marina acompanhou o 
doutor até a escada e perguntou-lhe 
como achava o estado do doente. Antes 
de responder, elle cravou os olhos no 
seu olhar, na curiosidade de penetrar-
lhe o intimo e saber si era realmente 
de amor o sentimento que fazia entris­
tecer tão bellos olhos e quebrar linhas 
tão suaves de sua physionomia. 

Assim, a malícia que nelle a sua 
belleza gerara e inflirtara, tão de­
pressa lhe assomara ao pensamento, 
logo expirou diante da serenidade e 
apagado brilho com que ella envolveu 
o seu olhar. Penalisado, então, por ver 
tanta formosura e juventude tão inu­
tilmente empregadas, murmurou para 
acalmar-lhe o pezar: 

-—O estado do marido de v. ex. não 
inspira cuidados. Conto que dentro de 
alguns dias estará completamente res­
tabelecido... 

Occultara-lhe nessa resposta a gra­
vidade da moléstia, cujas melhoras só 
poderiam ser transitórias e apparen-
tes : o ciúme, que não permittira des-
cançar esse corpo e esse espirito, para 
os quaes a velhice já solicitava repouso, 
qual velha e gasta machina movida 
por novo motor — havia-lhe causado 
em um anno, nas delicadas funeções 
do coração, consideráveis e irrepará­
veis estragos. 

Mas quando Marina murmurou tão 
meigamente e com uma supplica do­
cemente ingênua no seu olhar demo­
rado : «Doutor, por favor, não deixe de 
vir amanhã...» foi mais pensando nelle, 
no desejado prazer da sua próxima vi­
sita, que na enfermidade do marido. E 
até elle transpor o vestibuloe montar o 
seu fogoso cavallo, que o esperava im­
paciente, Marina o acompanhou com 
o olhar e o coração, onde adolescente 
prazer se confundia já á sua langorosa 
tristeza. Mas a causa desse novo es­
tado de sua alma, ella não logrou ap-
prehender, tão límpidos e honestos 
eram nesse instante os seus pensa­
mentos. Somente, o seu collo arfava 
com mais intensidade sob o influxo de 
desconhecida emoção... 

Durante uma semana, cada dia o 
medico voltou pontualmente e cada dia 
as melhoras de Torquato milagrosa­
mente accentuavam-se. A esse tempo 
Marina parecia mais florescente na sua 
belleza, ateando de novo desconfiança 
e ciúme no coração do fidalgo, que a 
preferia taciturna e pallida como dan­
tes, fenecendo por amor d'elle, que ra­
diante e viçosa qual planta que renasce 
e floresce sob novas influencias.E Tor­
quato, com a alma transbordando de 
ciúme, pelo mal disfarçado contenta­
mento que em Marina se manifestava, 
logo que percebia o medico se approxi-
mar e ouvia-lhe os passos na escada, co­
meçou a desconfial-a toda absorvida na 

imagem desse moço tão distineto e tão 
bello, cujo physico e maneiras contras* 
tavam e humilhavam o seu acabrunha-
do physico e ásperas maneiras. D'esse 
modo a sua inferioridade parecia-lhe 
maior ainda, vista pelo prisma do ciú­
me. E quandoásaida, ella acompanha­
va o medico até a escada, o coração 
do fidalgo parecia querer lhe saitar do 
peito. Mas essa demora era sempre tão 
diminuta que,» embora quizesse ver 
n'ella propósito ou falta, a tranquilli-
dade com que de novo ella entrava no 
quarto,logo o acalmava. 

Como se sentia melhorar e não no­
tando no modo de elle dirigir-se á Ma­
rina e de olhal-a, nenhum sentimento 
latente de coração—antes achando-o 
um tanto reservado e de poucas- falas 
—faltava-lhe animo para bruscamen­
te o despedir, quando o seu estado so­
licitava-lhe ainda os serviços. 

Cuidadosamente observava- os ves­
tidos que ella mudava e os seus pen­
teados e o alinho com que agora tra 
java, e estudava-lhe cada um dos seus 
gestos e maneiras, onde sempre encon­
trava motivo para julgal-a culpada de 
traição. E como era de gênio pouco 
commünicativo remoia em silencio o 
seu ciúme. Aguardava então, com re­
dobrada anciedade, que mais forte se 
tornasse o seu corpo abatido, para as 
resistências da viagem. Mas uma clara 
manhã, sobre a mesa onde o medico 
escrevia as receitas e em face da ima­
gem da Virgem, Marina collocára dois 
vasos com flores, coÚíidas por ella 
dentre as mais bellas e perfumosas do 
jardim. E bastou isso para que o fi­
dalgo se desesperasse e exacerbasse na 
desconfiança que o minava — e logo 
resolvesse despedir o medico, nessa 
mesma manhã. . . Prova mais clara de 
perfídia e traição não podia desejar ! 
Não se enganara pois o seu coração, 
quando a trouxera por tanto tempo 
encerrada e guardada, e agora muito 
mais encerrada ainda a traria, oh! 
muito mais! mal chegassem a Lis­
boa. 

O ódio fazia estremecer a sua des­
botada pelle que a magreza enrugara 
como a superfície de um lago, roçado 
e percorrido pela brisa. 

Como estava abatido pela enfer­
midade e quasi exhausto pelo excesso 
da emoção, que mais augmentava a 
pressão do seu peito, resolvera nada 
dizer-lhe e aguardar para mais tarde a 
vingança que tiraria, flagellante e ter­
rível como a sua dor. Ella a desejara 
e quizera, portanto a teria! Mas, 
por emquanto, convinha antes dissi­
mular . 

Assim, quando o medico chegou 
essa manhã, com grande surpresa o 
encontrou vestido e sentado na sua 
cadeira de longo espaldàr, que contava 
mais dum século, na qual estavam 
gravadas as suas armas. E foi com dis­
simulado sorriso que o fidalgo lhe par-
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ticipara a recente resolução de partir 
para a capital, onde urgentes negócios 
o chamavam — sentindo-se j á muito 
melhor e agradecendo-lhe pela sua 
grande dedicação. 

Emquanto eram ditas estas pala­
vras, Marina, que não sabia da reso­
lução do fidalgo, lançou ao medico ex­
pressivo olhar, onde amor e surpreza 
se misturavam... 

Então, nesse intenso olhar, e nos 
modos contrafeitos do fidalgo e na ex-
tranha resolução da sua partida, o 
joven tudo comprehendeu: que ella o 
amava, que o fidalgo, mais perspicaz, 
j á levantara o véo dessa occulta pai­
xão... E só elle não a comprehendera, 
julgando Marina toda dedicada ao ma­
rido e somente a elle amando. No em­
tanto, pela sua excelsa belleza apai­
xonara-se desde o primeiro dia, e com 
tamanho sacrifício trazia esse sentimen­
to recalcado no recôndito do seu peito.. . 

Agora, era tarde demais. . . 
Num relance, vio também as flores 

que ella collocára sobre a meza, onde 
pousava muito alva uma folha de pa­
pel e muito nova uma penna de aço e 
um tinteiro antigo. 

E para que a suspeita do fidalgo não 
augmentasse, e por seu amor Mari­
na não viesse a soffrer, procurou appa-
rentar firmeza e indifferentismo. Mas 
no olhar que entre si trocaram á despedi­
da, trocaram-se também os corações... 

ANFH.OQUIO MARQUES 

(Continua.) 
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Nova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDA DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

PARTE; I Í 

CAPITULO I I 
4. (1) Depois de termos mostrado a ma­

neira porque o mestre considerava os negati­
vos, tratemos dos exemplos que elle dá em 
•sua obra para provar a realidade destas quan­
tidades. 

Temos mostrado que Benjamin não ficou 
verdadeiramente senhor do alcance do prin­
cipio de Descartes, porque não soube accei-
tal-o como uma simples convenção imposta 
pela complexidade do facto concrecto, pelo 
<iue commetteo o erro de limitar-se em seu 
trabalho a interpretar os negativos, quando 
devia mostrar simplesmente a necessidade 
de sua acceitação na sciencia mathematica. 
A confusão da theoria que combatemos me­
lhor se accentúa pela analyse dos exemplos 
que apresenta Benjamin para provar que 
um negativo não é menor do que zero. En­
tretanto, é fácil de ver que o illustre profes­

s o r nem consegue isto provar, nem firma 
.uma theoria racional. 

t Diz elle em sua obra : 
« Supponhamos um corpo moven 

do-se em linha recta. 
Si considerarmos a velocidade como 

positiva, quando o movimento tem 
lugar em um certo sentido, será nega­
tiva quando o movimento tiver lugar 
no sentido opposto. E uma conseqüên­
cia a que nos lez-a neste caso a imtcrpre-
tação dos signaes 4- e —. 

Como é que deste exemplo se pode 
tirar argumentos para demonstrar que 

toda a quantidade negativa é menor 
do que zero. e tanto menor quanto 
maior é o seu valor absoluto ou numé­
rico ?'.... 

Não é possivel harmonisar a idéa 
de velocidade com semelhantes pro­
priedades, que se attribue ás quanti­
dades negativas. Para harmonisar 
estas idéas é indispensável suppôr que 
quando a velocidade é negativa o 
corpo anda menos do que quando está 
parado!!... e tanto menos quanto maior 
é a velocidade no sentido indicado pelo 
signal —. E no entanto não é esta de 
certo a conseqüência a que ninguém 
quer chegar, posto que ella seja irre­
cusável para que as quantidades ne­
gativas possam gozar das proprie­
dades que se lhes attribue. > (1) 

Este exemplo que poderia servir paracon-
bater a antiga theoria dos negativos, e, por­
tanto, para firmar a nova theoria, serve ape­
nas para mostrar que o illustre professor 
não tinha idéas bem accentuadas sobre o 
principio do phylosopho, porque não se 
servio deste principio com verdadeira pro­
priedade, uma vez que reconhece ser este 
exemplo « uma conseqüência a que nos leva 
neste caso a interpretação dos signaes -)- e 
—. » Interpretar o signal — dos negativos 
é reconhecer que elles provêm, não de uma ne­
cessidade imposta pelo facto concrecto, e sim 
de uma operação. Quem acceita a theoria de 
Descartes não tem qu; interpretar o signal 
das quantidades, porque esta theoria creou 
os signaes para a distincçâo dellas. 

Mas continuemos. A' pagina 28 de seo 
trabalho diz o illustre professor : 

• Vamos a um outro exemplo que 
se tem tornado geral; consiste elle no 
seguinte: 

Se representarmos por a — b o es­
tado pecuniário de um negociante ou 
de um indivíduo qualquer, represen­
tando por a a receita e por b a despeza, 
três casos se podem dar : b = a, b < a, 
b> a. 

No primeiro caso, sendo a receita 
igual á despeza, o individuo nada pos-
sue, mas também nada deve ; no se­
gundo, a receita sendo maior do que 
a despeza, tem elle um saldo a seo 
favor que o representaremos por c, 
sendo c a differença a — b, que é posi­
tiva neste caso ; finalmente quando b 
é maior do que a, fica elle devendo a 
quantia c. Neste caso, porém, a diffe­
rença que representamos ainda por c 
é negativa e igual a — c. Resulta pois 
que : 

Se representarmos por c o valor ab­
soluto ou numérico de uma certa quan­
tia, -f- c exprimirá uma quantia que 
um individuo possue realmente, — c 
exprimirá uma divida. E" claro porém 
que a quantia designada por c é tanto 
maior ou tanto menor quanto maior 
ou quanto menor fôr o numero c que 
a representa, quer elle seja affecto do 
signal -)-, quer do signal — : isto é, 
quer represente um fortuna que alguém 
possue, quer represente uma divida. 

Como é pois que deste exemplo se 
pode tirar argumento algum para 
confirmar ou demonstrar a these em 
questão ? 

A expressão — c representando uma 
divida, e sendo verdade que toda 
quantidade negativa é menor do que 
zero, não havia realmenmente nada 
melhor para o devedor. 

Neste exemplo, deixando mesmo passar 
a hypothese b > a, que Benjamin reconhece 
ser um absurdo, e admittindo também que o 
que provem de uma subtracção em que se 
formulou tal hypothese seja um negativo, 
o illustre professor não foi claro em seu 
raciocinio. 

Com effeito, na hypothese b = a o indi­
viduo nada tem,isto é, o seu estado pecuniário 

(1) O gripho é nosso. 

é nullo. Na seguuda, b < a, o individuo tem 
um saldo, isto é, o seu estado pecuniário tem 
um certo valor. Na terceira hypothese, b> a, 
o individuo tem uma divida, isto é, o seu es­
tado pecuniário é mais precário do que a do 
individuo que nada tem. Si o estado pecu­
niário nullo fôr representado por zero, o 
estado pecuniário do individuo que deve só 
pode ser menor do que zero, porque quem 
nada tem e nada deve está em melhores con­
dições do que quem nada tem e deve uma 
Certa quantia. 

Mas Benjamin não encontrou este argu­
mento em favor da antiga theoria, porque 
representando por a — b o estado pecuniário 
de um individuo, conclue que uma divida 
não pode ser menor do que zero. 

De facto uma divida não pode ser menor 
do que zero, porque representa um valor, 
mas si o estado pecuniário do individuo que 
nada tem é zero, o daquelle que nada tem e 
deve é forçosamente menor do que zero. 

Si Benjamim estivesse bem compene­
trado do principio de Descartes não teria a 
infeliz idéa de representar o estado pecu­
niário de um individuo pela differença a — b, 
para concluir que uma divida não é menor 
do que zero, porque por uma aémples appli­
cação do principio, si se chamou -f- c a for­
tuna ou o saldo que tem um certo individuo e 
si se chamar—c a divida que elle tem, apenas 
representando-se abstractamente o que se dá 
no mundo real, ninguém irá suppor que seja 
uma divida menor do que zero. Acceitan-
do-se simplesmente a convenção do philo­
sopho, isto é, partindo-se do concreto para o 
abstracto, chega-se cada vez mais a firmar 
sua necessidade na sciencia, a crear uma 
theoria que p5e por terra a antiga theoria, 
livrando assim cada vez mais a mathematica 
da influencia metahpisica, sem precisar re­
correr a interpretação dos signaes-(-e—como 
fez Benjamin nos exemplos anteriormente 
citados e sem partir do estado pecuniário e 
concluir para a divida como fez no presente. 

A estas incongruências devia elle na j*er-
dade chegar, uma vez que confunde negati­
vos com subtracção, e a ellas sempre chega 
toda a vez que assim procede em sua obra. 

Diz elle : 
« O argumento tirado da graduação 

dos thermometros, para o qual alguns 
appellão coma fornecendo uma con­
firmação destas propriedades, é tão 
ineficaz como qualquer outro; e só po­
derá servir para illudir áquelles que 
forem completamente ignorantes dos 
comisinhos princípios de physica. 

A temperatura de um corpo qual­
quer, variável em geral com o tempo, 
representa em cada instante a quan­
tidade de calorico sensível que elle 
contem, e augmenta ou diminue con­
forme augmenta ou diminue esta 
quantidade. 

Assim pois, o exemplo do thermo-
metro só poderia servir si o zero da 
escala correspondesse á completa au­
sência de calorico num corpo, o que 
não tem realmente lugar, nem é pos­
sivel ter; impossibilidade esta que se 
concebe tanto mais claramente quanto 
mais se reflecte na espécie da gran­
deza considerada. Este ponto repre­
senta sempre, como se sabe, uma 
quantidade determinada de calorico. 

Nos thermometros centígrados e de 
Réamur(a que se referem) corresponde 
á temperatura do gelo fundindo: isto 
é, a uma determinada quantidade de 
calorico sensível que se conserva in­
variável duranto o phenomeno da 
f uzão do gelo, e no de Fahrenheit a 
uma mistura refrigerante de gelo pi­
lado e sal marinho, que produz uma 
temperatura mais baixa que a do gelo 
fundindo e é representada por 32 
gráos abaixo desta. 

Qualquer outra temperatura mais 
alta ou mais baixa poderia ser tomada 
para zero na graduação de um ther-
mometro tão impropriamente como 
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cada uma das mencionadas, uma vez 
que se a podesse reproduzir á von­
tade, o que é necessário para a verifi­
cação deste apparalho. 

Assim quando se diz que a tempe­
ratura de um corpo é por exemplo 
de—10?, entende-se nos thermometros 
centígrado ou de Réamur uma tem­
peratura menor que a do gelo fun­
dindo, e no de Fahrnheit que é menor 
que a da mistura de gelo e sal marinho 

As considerações expostas são suf-
ficientes para dar uma idéa da com­
pleta inaptidâo deste exemplo para o 
fim a que se propõe, fornecendo ao 
contrario nelle mais uma prova impor­
tante a favor da única e verdadeira in­
terpretação concreta dos signaes -f- e —; 
não obstante convem-nos fazer al­
gumas reflexões mesmo para desva­
necer qualquer duvida que possa 
ainda ter lugar. 

Qualquer que seja a temperatura 
designada por zero, concebe-se sem­
pre e existem realmente temperaturas 
mais baixas e mais elevadas que esta 

E' certo também que, quanto maior 
for o numero de gráos do thermome-
tro que designar qualquer outra tem­
peratura, tanto maior será ella em re­
lação á designada por zero, si elle for 
positivo, e tanto menor será do que 
esta, se elle for negativo, o que pa­
rece de inteira harmonia com as pro­
posições que combatemos. Ha porém 
no argumento tirado deste exejnplo, 
como em todos os que em favor destas 
proposições se tem apresentado, uma 
inexplicável conf uzão eutre as idéas de 
valor e as idéas de relação. Para pôr 
bem em evidencia uma tal confuzão, 
limitamo-nos por agora a este exem­
plo': representamos por g a quanti­

dade de calorico que corresponde á 
temperetura designada por zero, em 
qualquer thermometro, por t uma ou­
tra differente de g, por n o numero de 
gráos que corresponde a t e por c a 
quantidade de calorico que corres­
ponde ao gráo do thermometro que é 
funcção do calorico especifico do mer­
cúrio, da capacidade do reservatório e 
do diâmetro do tubo do thermometro ; 
nc ou t—g representará uma quan­
tidade de calorico que é necessária 
ajuntar ou subtrahir a g, conforme a 
differença t ~ g for positiva ou nega­
tiva, para ter-se a quantidade de ca­
lorico ou a temperatura t que corres­
ponde a n gráos do thermometro. 

E ' evidente que quanto maior fôr 
u tanto maior ou tanto menor será a 
temperatura corrrespondente, confor­
me n fôr positivo ou negativo, pois 
que no 1? caso, tanto maior é a quan­
tidade de calorico que é necessário 
ajuntar a g para ter-se a que corres­
ponde a n, e no 2? tanto maior é a 
quantidade de calorico que é necessá­
rio diminuir de^. 

Daqui porém nada se pode concluir 
em favor dos princípios que se pre­
tende estabelecer. Em 1? lugar, por 
mais baixa que seja uma temperatura 
com relação aquella tomada para zero, 
ella representa sempre uma quanti­
dade de calorico existente, e que é por­
tanto positiva na accepção mathema­
tica em que se costuma tomar esta 
palavra; em 2? lugar, o numero 
— n ou — ;/ designa sempre uma 
mesma quantidade determinada de ca­
lorico e directamente proporcional ao 
valor numérico de n: os signaes -4-e 
indicam unicamente que ella deve ser 
sommada ou subtrahida, o que deter-
termina duas temperaturas equidis-
tantes de g, uma tomada a partir de g 
no sentido das temperaturas crescen­

tes, outra no sentido das temperatu­
ras decrescentes. (1) 

Podemos sem inconveniente ficar aqui. 
O exemplo sendo por demais obscuro 

deixa, entretanto, bem clara a confusão que 
em toda a sua obra faz Benjamin entre o 
que deve ser um negativo e a subtracção. 
Mas acompanhemo-lo em seo raciocinio. Diz 
elle que quanto maior for n (numero de gráos 
que corresponde a t) tanto menor será a tempe­
ratura correspondente, no caso de ser n ne­
gativo, pois que, neste caso, maior é a quan­
tidade de calorico que é necessário subtrahir 
de g: diz, por conseguinte, Benjamin que a 
temperatura negativa será tanto menor 
quanto maior for n ; isto é, das duas tempe­
raturas — 5? e — 8°, a menor é — 8", porque 
para se chegar a esta temperatura é neces­
sário subtrahir de g (quantidade de calorico 
que corresponde ao zero) uma quantidade 
de calorico maior do que a necessária para 
se chegar a —5?. Parece, portanto, pelo ra-
cioncinio de Benjamin, que a quantidade 
negativa é menor do que zero e tanto menor 
quanto maior for o seo valor absoluto, e tal 
era a conclusão a tirar do exemplo apresen­
tado, si não fosse sua affirmaçâo previa de 
que por mais baixa que seja uma tempera­
tura em relação á designada por zero, ella 
representa sempre uma certa quantidade de 
calorico existente e positiva na accepção ma­
thematica desta palavra. Mas o certo é que 
apezar desta consideração nada consegue 
provar quanto á inefficacia do exemplo apre­
sentado pelos partidários da antiga theoria, 
porque si por exemplo a temperatura — 8" 
aceusada por determinado corpo representa 
a quantidade de calorico existente, estaquan-

. tidade de calorico é sempre menor do que 
a representada pela temperatura zero, uma 
vez que para se chegar a — 8° é preciso sub­
trahir da quantidade de calorico que repre­
senta a temperatura zero, uma certa quanti­
dade de calorico. 

Assim, uma temperatura negativa é sem­
pre menor do que a temperatura zero, em­
bora esta ultima não signifique ausência de 
calorico. 

Benjamin não quiz tirar esta conclusão 
e fugio á questão, dizendo que por mais 
baixa que seja uma temperatura em relação 
aquella tomada para zero, ella representa 
sempre uma certa quantidade de calorico exis­
tente e que é portanto positiva na accepção 
mathematica em que se costuma tomar esta 
palavra. E' um fácil recurso, mas que não 
basta para provar que qualquer temperatura 
abaixo de zero não é menor que a tempera­
tura zero. E si uma temperatura abaixo de 
zero representa uma certa quautidade de ca­
lorico, é justamente porque o zero da escala 
não é o zero absoluto. Si o facto do zero da 
escala thermometrlca não representar a 
ausência de calorico dá uma idéa da completa 
inaptidâo deste exemplo para j- fim a que se 
propõe, como quer Benjamin, o raciocinio 
nelle empregado é de todo lógico, e por elle 
uma quantidade negativa é sempre mçnor 
que zero. 

Depois-, quando esquecendo a lógica, diz 
que o caso dos thermometros nada pode offe-
recer em favor dos princípios que se pre­
tende estabelecer, porque o numero -f- n ou 
— n designa sempre uma mesma quantidade de­
terminada de calorico e directamente propor­
cional ao valor numérico de n: os signaes 
y e — indicão unicamente que ella -deve ser 
sommada ou subtrahida, o que determina duas 
temperaturas equidistantes de g, uma tomada 
a partir de g no sentido das temperaturas cres­
centes, outra no sentido das temperaturas de­
crescentes, o illustre Benjamin torna-se de 
uma confusão que precisa ser desfeita. Os 
números -f- ti e — n são os gráos que repre­
sentam as temperaturas -f- t e — t, e são 
portanto directamente proporcionaes ao 
valor de n ; isto é, do zero da escala os gráos 
crescem tanto para cima como para baixo. 
Por outro lado, para se ter as temperaturas 
- j - l e — t é preciso som mar ou subtrahir de 

(1) Obra citada pags. 30, 31, 32. 

^oprodueto nc. Si se sommar nc temos a 
temperatura -f-1 que representa a quanti­
dade de calorico - j - «cque é superior a quanti­
dade g ; si subtrahirmos nc temos a tempera­
tura — l que representa a quantidade de ca­
lorico — nc que é menor do que g: portanto 
as temperaturas positivas são maiores do 
que a temperatura zero, as temperaturas ne­
gativas são menores do que a temperatura 
zero. 

Si Benjamin não encontra no exemplo 
dos thermometros um argumento em favor 
da antiga theoria, não é de estranhar, por­
que aqui como na differença a — b, admitte 
que os negativos provêm de uma subtracção 
impossivel, ou fazendo a hypothese de b > a, 
ou subtrahindo de^-a quantidade de calorico 
nc que lhe é superior e tanto mais quanto 
maior for o valor de ;*". Na differença a — b 
o resto é tanto maior quanto maior for 6, 
porque subtrahir é sommar um negativo, 
ma? no caso do thermometro acha evidente 
que quanto maior for n tanto menor será a 
temperatura, no caso de n negativo, mas 
não é menor do que zero porque o zero da es­
cala é arbitrário. Não precisa tanto artificio 
para se applicar o principio de Descartes ao 
caso dos thermometros, ou traduzir abs­
tractamente um facto concrecto, ou provar 
que os negativos não são menores do que 
zero. Ha necessidade de se medirem as tem­
peraturas, ou melhor,de no calculo distinguir-
se o que se chama em linguagem commum 
frio, daquillo que se chama calor. Para se 
chegar a este resultado é preciso se compa­
rar as differentes temperaturas com oiftra, 
certa e determinada. Ha necessidade por­
tanto de ser esta ultima facilmente repro­
duzida, tomando-se para termo de compa­
ração uma certa temperatura, que para uns 
é a temperatura da fusão do gelo e para ou­
tros é a temperatura de uma mistura de sal 
commum e gelo pilado. 

Qualquer uma destas é a origem das tem­
peraturas. Para se saber de quantos gráos 
a temperatura actual é superior a origem 
graduou-se o tubo do thermometro no sen­
tido das temperaturas positivas ; para se 
saber de quanto é inferior graduou-se o tubo 
no sentido das temperaturas negativas. As 
temperaturas positivas carecterisam o calor, 
as negativas significam o frio. Nestas con­
dições tanto as temperaturas positivas como 
as negativas são maiores do que zero ou a 
temperatura origem, porque no primeiro caso 
y 8" significa uma temperatura quente supe­
rior á temperatura zero, e — 8". significa 
uma temperatura fria inferior a mesma tem­
peratura zero. Signifique o zero existência 
ou ausência de calorico, uma temperatura 
positiva é sempre maior do que zero, porque 
significa calor, como uma temperatura nega­
tiva é sempre maior do que zero, porque 
significa_/>70, calor e frio comparados á tem­
peratura origem ou zero. Como conseqüên­
cia, a quantidade de calor ou frio - j - nc ou 
— nc é directamente proporcional a n, isto 
é, os gráos do thermometro crescem a par­
tir do zero da escala tanto para cima como 
para baixo, e um negativo é tão real como 
um positivo. Não ha, pois, necessidade de 
levar-se em conta os signaes -)- e —, signi­
ficando o primeiro que á temperatura zero 
se deve sommar uma certa quantidade de 
calorico, e o segundo indicando que se deve 
diminuair de g a mesma quantidade, afim 
de se ter duas temperaturas equidistantes de 
g, porque tinhamos de considerar as tempe­
raturas negativas como temperaturas a sub­
trahir, o que é na verdade uma coisa bem 
difficil de cômprenhender. O que na realidade 
é certo é que o numero -(- n designa uma 
quantidade de calorico directamente propor­
cional ao valor de n ; isto é, nas temperatu-
positivas, quanto maior for « ou o numero 
de gráos, tanto maior será a quantidade de 
calorico e por conseguinte mais alta será a 
temperatura do corpo ; da mesma maneira, 
o numero — n designa uma quantidade de 
calorico inversamente proporcional ao va­
lor numérico de n ; isto é, nas temperaturas 
negativas, quanto maior for n ou o numero 
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de gráos, tanto menor será a quantidade de 
calorico, e por conseguinte tanto mais baixa 
«erá a temperatura do corpo, não havendo 
necessidade da explicação de Benjamin que 
diz que o numero -f- n ou — n designa sem­
pre uma mesma quantidade de calorico e di­
rectamente proporcional ao valor de n, os 
signaes + e — indicando unicamente que 
ella deve ser sommada ou subtrahida. 

Taes são os exemplos mais importantes 
citados pelo illustre professor para comba­
ter a antiga theoria dos negativos, e dos 
quaes, como vimos, não pode derivar uma 
theoria sã e clara dessas quantidades. 

5. Resta-nos agora acompanhar o nosso 
illustre mestre na refutação que apresenta 
ás demonstrações dadas pelos representantes 
da antiga theoria, com o fim de provarem 
que o negativo é menor do que zero, com a 
conseqüência de ser tanto menor quanto 
maior fôr o seo valor absoluto. 

Passaremos rapidamente por esta parte, 
porque acceitando-se o principio de Descar­
tes e lendo-se oilivro de Benjamin, é fácil de 
ver que elle c ihiu nas maiores contradicções. 

Na pagina 40 de sua obra combate a se­
guinte demonstracção de M. Paque : 

« Théorème. Une quantité négative 
est relativement d'autant plus petite, 
que sa valeur absolue ou arithmetique, 
est plus grande. 

Demonstration. Soit O A X d e sens 
positive de translation 

P ' P A 

á origine o, supposons que l'on veuille 
transporter cette origine en A : soient 
deux points quelconque P et P' situes 
entre O e Ae posons OA = n, A P ' = a , t 
P P ' = i, n, a, et i, exprimant les lon- * 
guers des droites O A, A P et PP\ en 
fonction d'une .unité linéaire quel­
conque, on a evidemment, 
O P ' < O P 
O A — A P ' <! O A — A P 
OA— ( A P + P P ' ) < O A — A P 
ou encore 

n — ( a + i ) < n — a 
que l'on peut d'ailleurs é:rire, en se 
fondant sur Ia régle d'addition 

n + [ - ( a + i ) ] « n + [ - a ] 
Et pour satisfaire á cette inégalité, 

il faut que 
(1) — ( a y i ) < —.a. ou 

A P •** A Q' 
Cette dernière relation, qui établit 

le théorème proposé, subsiste encore 
lorsquc l'on suppose «a» nul, puis-
qu'au lieu de O P ' < O P, on a 
O F < O A,par suite onvoit (zero ne 
pouvant être affecté d'ancun signe ) 
que — i < o. 

Vejimoscomo Benjamin refuta esta de­
monstração por si tão clara, mas errônea, 
de M. Paque. 

Diz elle ápagina acima citada dejsua obra : 
u Conforme vimos em o n? (13) che­

gou Paque á seguinte desigualdade 
deduzida da figura (1) : 

n — ( a + i ) < n — a 
em que 

n = O A, a = A P , e i = P P \ 
Desta desigualdade se conclue im-

mediatamente que é necessário, para 
que ella tenha lugar que a parte ne­
gativa — ( a y i ) ou A P' seja maior 
que a parte negativa ( — a ) ou A P", 
pois que os dois membros desta des­
igualdade representando differenças 
nas quaes o minuendo (»), ou a parte 
positiva (O A) é a mesma, para que a 
primeira differença seja menor que a 

2.' é indispensável que a quantidade a 
subtrahir — ( « + • " ) seja maior que 
( — a ) , o que aliás éevidente não só 
na fig. t.1) como nas próprias expres­
sões dessas quantidades ; o autor po­
rém suppoz evitar esta conseqüência 
dando á desigualdade a seguinte for­
ma ( o que é permittido) 
n + [ - ( a + i ) ] < n + [ — a ] 

Então conclue elle que, cada um 
dosmembros desta desigualdade re­

presentando uma somma composta de 
duas parcellas, e havendo entre ellas 
uma parte commum («), para que a 
primeira somma seja menor que a 2? 
é necessário que, a 2? parte da 1? seja 
menor que a 2* parte da 2? ; isto é que 

[ - ( a + i ) ] < [ - a ] 
ou tirando os parenthesis 

— ( a + i ) < — a ou A P ' -i A P 
Dahi conclue também, fazendo 

a = o, que, 
— i •< o, ou P P ' < o 

Não é preciso esforço para co­
nhecer-se o sophisma infeliz de que 
elle se servio. Com effeito os paren­
thesis com que envolveu aa quanti­
dades e com que parece que teve em 
vista mascarar a questão, nem ao me­
nos podem produzir este resultado. 
Esta 2* desigualdade é absolutamente 
a mesma que a i * ; cada membro re 
presenta ainda uma differença, na 
qual a parte positiva (n) representa o 
minuendo e a parte negativa o sub­
trahendo, e portanto tem-se evidente­
mente ainda 

[—(a + i ) ] > [ — a ] , ou — [a + i )> —a, 
e i > o ).. 

Eis como o illustre Benjamin critica a 
demonstracção de M. Paque, mas vejamos 
si foi claro em seo raciocinio e si foi justo 
com aquelle autor. 
Em primeiro lugar, tomando a desigualdade 

n — (a + i ) < n — a 
conclue immediatamente Benjamin que é 
necessário que a parte negativa — ( a + i ) 
seja maior do que — a ou A P' seja maior 
do que A P, quando deveria dizer que a 
expressão 

n — ( a + i ) < n — a 
é uma verdadeira desigualdade, porque o 
subtrahendo do primeiro membro, que é 
+ (« + *") é maior do que o subtrahendo 
do 2". membro da desigualdade, que é + a, 
porque ambos os membros representam : 
o primeiro a differença entre os positivos 
+ » e + ( a + / ) , e o segundo, a differença 
entre os positivos + » e + a. 

Resulta, pois, em primeiro lugar que 
Benjamin confundia a subtracção com os 
negativos, e é por isso que elle chama no 
começo a expressão — ( a + i ) de parte ne­
gativa e depois chama a mesma expressão 
de quantidade a subtrahir. 

Em 2? lugar acha que é permittido passar 
da expressão 

n — ( a + i ) < ! n — a (1) 
para esta outra 

n + [ - ( a + i ) ] < n + [ - a ] (2)_ 
mas não conclue com M. Paque que é preciso 
que a parcella — ( a + 1) seja menor do que 
a parcellá*— Í-, isto é, não conclue que um 
negativo é tanto menor quanto maior for o 
seo valor absoluto, porque a expressão (2) é 
em ultima analyse uma differença e é pre­
ciso portanto que 

- ( a + i ) > - a. 
Na verdade é interessante o artificio. 

M. Paque achou que tomando a somma (2) 
e não a differença (1) chegaria mais commo-
damente ao seo resultado, e Benjamin diz 
qne é permittido passar de uma para outra, 
mas só se deve tirar a conclusão, conside­
rando sempre a expressão acima uma dif­
ferença ! 

E ' entretanto fácil de descobrir o engano 
de Benjamin. Vejamos. 

M. Paque diz que uma quantidade nega­
tiva é relativamente tanto menor quanto 
maior fôr o seo valor absoluto ou numérico ; 
isto é, para M. Paque um negativo é menor 
do que zero, e a somma de um negativo e 
um positivo, dá como conseqüência a diffe­
rença entre seos valores absolutos. 

M. Paque. para chegar a demonstrar sua 
these servio-se de um principio que deriva 
da antiga theoria, e Benjamin para comba­
ter a proposição de Paque serve-se do mes­
mo principio. Mas. acceitando o principio 
de que A + ( — B ) = A — £ já se admittio 
de antemão que o negativo é menor do que 
zero, e portanto não ha necessidade de se 

provar o contrario lançando mio do sophis­
ma de que usou Benjamin. 

Si o illustre mestre tivesse reflectido 
melhor, teria visto que M. Paque em sua 
demonstracção não tratou de negativo al­
gum, porque estes só poderiam existir a 
esquerda da origem o na fig. ("D, e uma vez 
que transportou a origem para A e consi­
derou este ponto nova origem, estava contra 
o theorema de Descartes ou figurou apenas 
uma subtracção entre grandezas lineares. 
E' por ter tomado duas origens, isto é, é 
por ter confundido o sentido contrario com 
o sentido directamente opposto, que M. Pa­
que chegou ao absurdo de dizer que 

— ( a + i ) < — a 
e é pela mesma razão que Benjamin chegou 
geitosamente a concluir que 

- ( a + i ) > — a 
quando deveriam concluir que 

+ ( a + i ) > + a 
o que era imposto pelas differenças indica­
das nos dois membros da desigualdade, e 
o que estava muito de accordo com a figura. 

Mas acompanhemos o mestre em sua 
refutação. Diz elle, em seguida ao exemplo 
que acima citamos : 

« Ha uma outra demonstracção 
que tem muita analogia com esta e, 
por isso aproveitamos a oceasião para 
apresental-a. Trata-se de demonstrar 
que uma quantidade negativa é me­
nor que zero. 

Seja por exemplo — 30. 
Ajuntando a esta quantidade + 3 0 , 

tem-se ( — 30 ) + 30 = o. 
Dizem então: a parte é menor que 

o todo, assim pois tem-se evidente­
mente — 30 < — 30 + 30 ou —30 < o. 

Basta notar que nem ao menos se 
lembrâo aquelles que apresentão esta 
demonstracção que, se se considerar 
( _ 30 ) + 30 como um todo, deve-se 
ter também + 30 *** o, pois que o axi­
oma citado é applicavel a cada uma 
das partes de que o todo se compife. 

Esta demonstracção, além de vir 
assim estabelecida em alguns com­
pêndios d'Álgebra, está implicita­
mente contida na demonstração pe­
las series de números positivos e 
negativos mencionados em os ns. (11 e 
(13), (1) onde designámos também os 
compêndios em que ellas se encontram. 
Nesta demonstracção o absurdo da 
argumentação é manifesta; a expres­
são ( — 30 ) + 30, ou em geral 
( — a ) + (a ) , representa uma diffe­
rença arithmetica e para que a diffe­
rença seja zero, é necessrrio eviden­
temente que o minuendo seja igual 
ao subtraheddo. Ainda quando se 
considere ( — a ) + ( a ) como um todo 
(somma algebrica) é evidente que, 
para ser nulla uma semelhante som­
ma, é necessário que as quantidades 
sejam iguaes e de signaes contrários; 
isto é, que 

+ . a = — a 
Assim pois a conseqüência, muito 

diversa da que se pretendia tirar, está 
ao contrario em perfeita harmonia 
com o que dissemos sobre a compa­
ração das quantidades positivas e ne­
gativas, isto é que a comparação deve 
ser feita unicamonte entre os valores 
absolutos fazendo-se abstracção dos 
signaes ( + ) e ( — ) que podem affe-
ctar as quantidades que em abstracto re-
presentão operações a effectuar e debaixo 
do ponto de vista concrecto indicão oppo­
siçâo de sentido nas grandezas corres­
pondentes. 'Como temos visto prece­
dentemente, estes dois pontos de vista 
debaixo dos quaes se pode considerar 
as quantidades positivas e negativas, 
isto é, a sua significação abstracta e a 
sua interpretação concrecto estão sempre 
em perfeita harmonia. (1> » 

(1) Vide obra citada, (2) Os griphos são 
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Vejamos até que ponto tem razão o illus-
tre.Benjamin. 

O mestre admitte que — 30 + 30 = 0, 
mas não acha applicavel ao caso o axioma de 
que a parte é sempre menor do que o todo, 
porque se teria +30 <J 0. Mas se a applicação 
do axioma é manifestamente lógica porque 
não a acceita ? Justamente porque aquella 
expressão representa uma differença e para 
que a differença seja zero é necessário que 
as quantidades sejam eguaes e de signaes con­
trários, isto é, é preciso que se tenha 

+ 30 = — 30 ou + a = — a 
O argumento é forçado. Para que uma 

differença seja igual a zero, é preciso e 
basta que seus termos sejam iguass, isto é, 
suppondo que — 30 + 30 = 30 — 30 = 0, é 
preciso que o subtrahendo seja igual ao mi­
nuendo, o que na verdade se verifica no 
caso em questão, e nós temos 

+ 30 = + 30 ou + a = + a, e 
não + 30 = — 30 ou + a = — a, expressões 
que derivam do principio enunciado por 
Benjamim, e que diz que uma differença é 
igual a zero, quando seos termos forem 
iguaes e de signaes contrários. Mas este 
enunciado ê uma consequancia de se con­
siderar — 30 + 30 = 0, e quem assim con­
sidera já admittio que — 30 •< 0 e não pode 
sem sophisma tentar provar que — 30 > 0. 

O recurso de que lançou mão o mestre 
em dizer que uma somma de duas quanti­
dades de signaes contrários se reduz á dif­
ferença entre ellas, não é pois bastante 
para combater a antiga theoria, porque se 
não se admitte o axioma citado, commette-se 
o erro maior de admittir que um negativo 
é- menor que zero e de se tentar provar que 
é maior. 

O axioma citado, não pode ser acceito no 
•caso em questão para provar que um ne­
gativo é menor que zero, não porque aquella 
somma se reduza a uma differença, mas 
porque o caso não é appropriado ao fim a 
que se destinam os partidários da antiga 
theoria. De facto, a expressão —30 + 30 
não nos dá um todo nullo ou igual a zero; 
a somma destas duas parcellas de signaes 
contrários é, para os que admittem o prin­
cipio de Descartes, igual em valor absoluto 
a 60 e a applicação do axioma ao caso, ao 
envez de provar que um negativo é menor 
q*iie zero, apenas mostra que o axioma é 
absolutamente geral. E si o illustre mestre 
se tivesse lembrado que no começo da sua 
obra disse que «se sobre uma linha recta 
um ponto estiver 30 metros a direita de 
outro, e um segundo estiver 30 metros a es­
querda, a linguagem algebrica seria evi­
dentemente defeituosa si não possuísse 
symbolos ou caracteres quaesquer equiva-
lontes a estas palavras (direita e esquerda) 
porque o numero 30m. não bastará para 
determinar as grandezas correspondentes » 
teria visto que a somma de — 30 e + 3 0 
não pode ser nulla, porque — 30 represen­
tam grandezas homogêneas e iguaes. Admit­
tir, porém, que tal somma seja nulla | » r a 
concluir que + 30 = — 30, pela applicação 
de um principio erroneamente enunc iado 
é de facto combater uma theoria absurda e 
antiga por outra absurda e moderna. 

Entretanto, si, admittindo o principio de 
Descartes, se disser que a somma de 30 e 
+ 3 0 é igual em valor absoluto a 60, teremos 

, ( - 3 0 ) + ( + 3 0 ) = 60 
Subtrahido a ambos os membros + 30 vem 
( - 3 0 ) + ( + 3 0 ) - ( + 30) = 6 0 - ( + 3Ò)ou 

— 30 = 30 
o que quer dizer que uma quantidade ne­
gativa não pode ser menor do que zero porque 
é igual a uma positiva do mesmo valor 
absoluto. A este resultado deveríamos na 
verdade chegar, porque de antemão ad-
mittimos que — 30 não era menor do que 
zero, e o artificio lógico que empregamos 
não podia nos conduzir a outro resultado 
Benjamm admittindo de antemão que — 30 
é menof do que zero, chegou a provar que é 
maior, não por meios lógicos, porém appli­
cando um principio que não deve figurar na 
sciencia. 

Na verdade não podia o mostre proceder 

de outra maneira na apreciação que fez, uma 
vez que para elle as negativas provêm de 
uma subtracção e são quantidades a subtra-

. hir; mas o que admira é que, tendo reconhe­
cido a necessidade de introduzir no calculo 
certas noções, diga que estes dois pontos de 
vista debaixo dos quaes se pode considerar 
as quantidades positivas e negativas, isto é, 
a sua significação abstracta e a sua inter­
pretação concrecta, estão sempre em per­
feita harmonia ! 

O illustre professor Benjamin Constant, 
porem, apresenta em sua obra, a par dos ar­
tifícios de qne muitas vezes lançou mão, 
uma opinião tão clara á respeito dos negati­
vos, que não se pode deixar de lamentar não 
tivesse o grande mestre se libertado de uma 
vez da influencia metaphisica da antiga 
que é explicável pelo apego que tinha ás 
theoria, o idéas de Augusto Comte, cuja 
theoria em má hora lembrou-se de desenvol­
ver. Assim, quando o mestre trata dos nega­
tivos debaixo do ponto de vista abstracto, 
apresenta argumentos absurdos, como te­
mos visto, que muito contrastam com o 
modo porque se manifesta quando os consi­
dera sob o ponto de vista concrecto. Diz elle: 

.< As quantidades negativas se com­
param entre si e com as positivas, se­
gundo os seos valores absolutos, abstra-
cção feita dos signaes. Assim se desig­
narmos por (a) qualquer quantidade, 
é evidente que essa quantidade será 
tanto maior ou tanto menor, quanto 
maior ou quanto menor for o valor 
numérico de (a), quer elle seja affecto 
do signal + , quer do signal — ; estes 
signaes acrescentam simplesmente á 
idéa de quantidade uma idéa de qualM 
dade ou de uma circumstancia de 
qualidade. 

Para mais esclarecer o que temos 
dito, tomemos alguns exemplos. 

Supponhamos que por (a) designa­
mos uma distancia. E ' evidente que 
esta distancia será tanto maior ou tanto 
menor, quanto maior ou quanto me­
nor for o valor numérico de (a), quer 
elle seja affecto ao signal + , quer do 
signal — ; isto é, quer a distancia seja 
contada em em certo sentido, quer em 
sentido opposto. » (1) 

Depois de uma clareza tão completa, 
como a do trecho que citamos dá outros exem­
plos, que bastam perfeitamente para mos­
trar que estaria verdadeiramente senhor da 
accepção em que devem ser tomados os ne­
gativos, uma vez que ficasse limitado ao theo­
rema do fundador da Geometria Analytica. 
Deste simples exemplo, pode-se logo ocn-
cluir : 

IV Que os negativos são reaes como os 
positivos e que portanto como estes são maio­
res do qua zero ; 

2? Os negativos não provêm de uma sub­
tracção impossivel e são apenas os symbolos 
com que se representam grandezas reaes. Pa­
rece, pois, que Benjamin parte do concrecto 
para o abstracto para fundar uma theoria 
daquellas quantidades, o que infelizmente 
não se realisa, porque não conseguio, apezar 
da influeencia carteziana, libertar-se dos 
princípios emanados da antiga theoria. Isto 
se vê claramente, quando trata os negativos 
sob o ponto de vista abstracto. E ' o que 
mais úma vez se pode ver do trecho que ci­
taremos. Diz elle : 

« Supponhamos duas quantidades 
de signaes contrários, tendo o mesmo 
valor numérico ou absoluto. 

Todos os argumentos que temos 
apresentado, todas as applicações das 
quantidades positivas e negativas de­
monstram que estas quantidades são 
iguaes. (!!!) 

Representemos por (a) o valor nu­
mérico commum ás duas quantidades 
consideradas, e estabeleçamos a se­
guinte igualdade que resulta de sua 
comparação : teremos assim : 

a = — a 

Uma das objecções que se apre­
senta é a seguinte : 

Si esta igualdade é verdadeira 
ajuntando a ambos os seos membros a 
mesma quantidade, os resultados de­
vem ser iguaes ; o que não acontece 
pois ajuntando-se (a) a ambos os mem­
bros, vem 

a + a = — a + a ou 2 a = o 
igualdade absurda, lego é também 
absurda a igualdade 

a = — a 
Para destruir esta insignificante 

objecção basta notar que, quando se 
escreveo (a) com o signal + no 1? 
membro da igualdade acima, augmen-
tou-se com effeito o 1? membro dessa 
quantidade; porém,quando se escreveo 
(a) com o signal + no 2? membro, fez-
se a somma algebrica de duas quanti­
dades de signaes contrários, que corres­
ponde a subtrahir desse membro a quan­
tidade (a). Ora si duas quautidades são 
iguaes, ajuntando a uma dellas qual­
quer quantidade, e subtrahindo da 
outra essa mesma quantidade, os re­
sultados são evidentemente desiguaes, 
sendo o i ? maior que o 2? ; portanto 
teremos : 

2a *> o 
e não 

2a = o 
que é realmeete um absurdo, assim 
como é falso e absurdo o argumento 
em que consiste a objecção. > (1) 

Fiquemos aqui, pois nosso intento é mos­
trar que neste trecho não teve o mestre a 
mesma clareza que no antecedente. Foi in­
feliz na refutação á objecção dos partidá­
rios da antiga theoria, porque em primeiro 
lugar querendo provar que as quantidades 
+ a e — a são iguaes, admittio de antemão 
que ellas o eram e mantém por fim esta hy­
pothese. Em segundo lugar, querendo fugir 
á influencia do princiqipio de que a + ( — a) 
= a — a, o que deo para resultado ser nnjlo 
o segundo membro da^ igualdade acima to­
mada, acabou acceitando este principio e 
não chegou á conclusão dos antigos, pelo so­
phisma de que a somma de (a) no primeiro 
membro o augmentava, ao passo que no se­
gundo o diminuía este, isto é, não fugio ao 
principio incompatível com as idéas expos­
tas no trecho* anterior, Por este trecho, bas­
taria dizer que a = — a porque qualquer 
destas quantidades pode representar a 
mesma grandeza, e a negativa — a não pode 
ser menor do que zero. 

Ainda por elle, bastaria affirmar que 
quando se sommou (a) aos membros da igual­
dade a = — a ambos os membros ficaram 
augmentados da quantidade (a) e o 2? mem­
bro não podia mais ser igual a zero, porque 
não ha mais differença entre somma alge­
brica e somma arithmetica, uma vez que a 
sciencia moderna reconhece que o signal — 
acrescenta simplesmente á idéa de quanti­
dade uma idéa de qualidade ou uma circums­
tancia de qualidade. 

Si a theoria das quantidades negativas 
tivesse ficado em synthèse como a deixou A. 
Comte, talvez que ainda tivesse uma accei-
tação durável na sciencia; desenvolvendo-a, 
porém, Benjamin prestou um grande serviço,, 
não em mostrar que é uma theoria acceitaveí 
como elle suppunha, mas que é uma theoria 
metaphysica e que deve ser abandonada. 

A analyse rápida que fizemos do livro 
deste grande mestre, foi talvez bastante 
para provar o que dissemos no começo deste 
pequeno trabalho, de que ha na mathema­
tica duas proposições que se repellem e que 
têm escapado aos geometras e philosophos. 

O receio que temos de não ter ainda 
conseguido provar este" asserto, leva-nos a 
mais algumas considerações. 

TERTUWANO BARRETO, 

1? Tenente de Artilharia. 

(Continua) 

(1) Vide pag. 53 obra citada. 
(1) Vide pag. 57 da obra citada. Os gr i -

dhos são —-


